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li ,redução do preço das utilidãdes, o

a c2resti� da" vida com sucessivos t '\. e IS a a'.-
� , que se arranjara é o seu

,aurnento.,. aumE:.ntos de salários e
-

véncim.ent.os.' I'
Ar , ! vertiginoso.

r Todos, mesmo aquelés 'que são lei- t Toda e qualquer medida parti- �
.gos PlTI assuntos é-coraôrn
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cos, sabem J' a' a- d h
.
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n o 130 e ccnlprar, oje a rnesma e oua rscru.cr profissões, mesmo li- cuIar ou of ic i a I, que procure com-
'- ,';que não é a vida que �c<t'a' cara mas oua-: t.id d d t'l-d d d
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� ':. a ,e e 1.1 lIa es que a qUl- era is, 3e lTI08 ram insuficientes para bate.r a inflação dos preços corri a

o d\_w_heiro que está desYalorisa:do� e-a ria ontem COlTI a mesma soma de di- corrsegu.í.r o indispensável à subo. inflação monetária, chegará fatal-
causa da ãesvalorização provém, d nheiro. sistên.cia rrorrna l, própria e da fa- rnente à catástrofe não só finan-

inflação mone-cárl�, co:rn: a chuva inin- Assim os recursos das c'Iasses menos
f
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__' ,. 'celra COH10 economlca.

terrupta de- papel, rnoeda no rrre-ro favorecidas, seja de funcionários pu- Todéls as vezes que se prOCU.i'a
i A história não é de lTIuito, longe.

circulante. blicos (os' que não são cabides, de elTI- resolver. êsse problema corri novos I Bast8. ver o qt1e �i_lcedeu COH'l a

Este processo de ern
í ssõ es de di- pregos) > de eorrre-r-c tá r-í oa, Irrdust.r-í.ár-í os, aurn.eri t.os de salárlo�{. virão fatal- t Alernélnha. e COJn a .Aixst r-í a, após a

nheiTo papel, va i reduzindo cada vez, �de bancários, de pequenos oorner-c
í

ara-

f
n�ente novas en'üssões e, desta for- 'priU1E"ira grande guerra de 1914 a

mais (" poder acru i s.ít
í

vo do pO"T.TO, q_ue te� O" l'ndu"''''I�l'a-ls m d t f' d I� ,
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do empr-eg'acl.: para evitar

mentos inconsiderados 'cie
os

verret-,
rnerit os e salzn-ios.

1\1E srno ha pouéo terrioo
.

,- L ,

lia, os trabalhadores públicos e pa;.:·-
ticul&res estavarrr pedindo 'u rri au-

na

Numero:

rrrento de cinco por cento e os én,::t-,
, pregudores firrns,va.rn-se na p r-ornes- '>._
t -

sa de conceder apenas dois por ccn-'

I tO�nquanto is,,.,, no Brasil, o que se

proclan'1a à-é urri jato, são aurne-rrtos

de . quarenta, cinquenta,
-

oitenta -Ó, é-

o ilustre d'2putado Cá ss.ío Medeiros,

líder ào P.R.?, r'espondendo à enque­

te de HA Gazeta" assim externou sua

ópinião 'a respelto do aumento dos

'''barnabés" catarinenses:

Continuamos a praticar aqui, co-

m' aliás em todo '0 país, o tremendo
, o

,
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.
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-a t.é cem' 'por cento, riu.rna

'taçã'J de loucura coletiva.
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Dire1;or-proprle�o
JAIRO CALLADO' I

Q'ualquer aum.errto de salário nes­

ta 'ba se r-ecíuncíar á

numa, duplicacão
do crzsto de vida, P_?Ís a reação no,

, CCot,;nlla na' :?a. págin'a)
-

__'-.�",':'�f?�"'�';:;"'-;�rv-- ,�-,�__""",:,"��:::?":.::

I

liE :Zã�ie-�·1Ij;;:i
�--���------�--��-----=���----���--��
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Dias dteis 0,.80

Doming.os 1,00,
.J"OBNAL SEM LIGACõES PARTIDÂRl.A8

Geren.te
ORION A. PLATT

'-

Assern&léial"" extraordinariamente, para apreciar ii pro osta e aum
Nessa convo-cação - extraordinária os Senhores Deputados terão de

I F 818 F!i!Ii III I
de Santa Cátarina .acha-se CID c0l!diçôes de en,Írent,ar Inai�

ê
sse ôn;,s

��:��a�ao s�;�{��� �e!::a;:!:�entc àquela matéria, e o qual foi acompa·

I Catarin���ad�� a eJc��o dos pa�!C:!���e!c!� ?nver- ir��:i�a�u�ã�c��:r:ll:� ���:�� ;;.���:lc�::e�uc:�e:n:s:�J�';',��:ac::nta(k�
HExcelentissimOt Senhor Deputado Pr'ot

ó

genes Vieira; dignís�irno samente proporcional à grandeza dos salários, em g'eral, e, não forarrr intensidade, outros Estados e Reg.i
õ

e s.

Presidente da Asserrrb Ié ia L�gisl. tiy.a - Nesta: tratados, casos particularluellte. Esta proposta gerava o aurnc.rrto de d('�-
A sua conjuntura se verifica rregat.íva, principaln1.ente,�", e.rrr artigo3, :..�.

Senhor Presidente t' ....

de'" 89 513 1-'-
,_ de exportação para o est.r-a.nge.iro , d,entre 'o s quais é de se= '-�âientar' m �g-.�

-

.... , pesa eorlCO e r$ -... . .!>ü,i>o. ' �, H

Tenho a honra de passar às llIãos de Vossa Excel�llcia o inclusv A segunda proposta partiu da COJnissão encarregada do estudo pe-
deira.
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:��{��:;::ê:c�, d:eE::;O·ase:::or::Co:hse:::io-:am::::a:ão: ;;f:::;o�:: II rt:���:::;!s:��;���td��ig;�l;���:�� i:�!:r;c:::;il�::l ;li��o;�U:�e:� �:�!�n���:��r:;�:�e�����l�f�:)Ô:i�:Ol��Ç!�t�:;� ��c��,:v���e;;:m�c:;�OÍ1!�
atrave�s� a labO-t:iosa clàsse. O ,cu�to de vida,. cad� di� luai� elevada,. 'A Íerceira propa,sta partiu" tanJ.bénl, da n:1eSnla Çonússão, e nC'la

Pal�a o
.

COM REL_4ÇÃO ,..\,0 COMÊ'ReIO ,�
.

deseqtllhbra os OFCall1.entos dOl1lesbcos trazendo prIvacoes e InseO'uran- t f d"
.

1 I t
--

r e' O' t'
-" At'�' eODJ.ércio, a elevaç50 do I111PÔStO de Vendas e Consignaç·õe�3., ",J.�.

. ..' /." ',", �'_ <:::>.
1 oraUl encara as es, eCla 1 "len e as ca r Iras e caroos ecnIcos..L� I1161U - -

ça aos lares, principalmente daqueles que tão, abnegadalTIente se, dedi- I a desp-esa de, cêrca doe 35�IDilhões .--de eruzeiros.
'

-
de 2,80/0 para 3 �7(, � representará UHla lnsignificância� perrnitindo, pe1Q,

calTI ao serviço da causa pública .. In"lpõe-s,e� portanto, a solução do prG- ConIo se pode observar imediata�lente� a prin'leira l�ropost-a,. pelÇi arredond�lTúénto da fração, lnaior facilidâde aos cálcülos.

blenla já corno uma ques�ã.o, _de hurnanidade.
�_ sua elevação, supera: as coIl'diçóes financeiras atuais do Estado. O acréscüno é, de fato,' reJativan1.ente tão ,pequeno� que não just:i

Fui por isso aue o a1ual Govêrno 100-0 que assltnliu o poder pro- A O' d
'. .;-

el
"

e
'

.

t" ficará urna alta do custo da vida. Nestas' condiç.ôcs., Dela razão ll'leSlna,
,i. ", '

' ,n
'

"

,

. '
" se;::,un a era ITHUS ra �oav '" J.las, aSSlH1 LU SIno, Clunprl3 es unar '

. � , , "

. curolJ resolvê-lo, parceladan1�ntc, tendo encaluinhado à As.s�lnbléia Lc;- 'as condiçõ�s de sua:i:"""possibilidade. da concorrência. o cOlnéreio procurará luanter-se dentro dos preços

gislj-t�y�, Os ,.p ����etojsJf �e I ...eis . sôbr� lVlag�stratura� Fiscalização. da ,E:� t .:_ _
E, fin�lnlente_,�, -à terceira prQP-orciúnav� p:_quena rn�lhoria: qu.an(_�v norlllais, nada. sofrendo, pràtiean1ente, c_$?nl � 'alHl1ento do referido

,2 :«d8;, e G:ole;t .

as. l\�a�, todos sabeul, ,o que aconteceu eDill a LeI da l\1a:-·
; nao abstraJa, cOH1.pletalnente, das �tfas cogltaçoes alguns dos. lUIlClo.na- lJôsto. - ...

. istratur�,., é." Q destino que tiveraTn" as l,..eis que oterecialll l1;Leios ao Exe- I
ri�s lnais neéessita-dos.
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v_ ' �A FINALIDADE' DO ."'�CRES'CIMO

€utÁ� pr, _�fu.Jllento soljcitado. Daí procur�r. o Govêrno, out:.;a diretr;L •. t- .. , �"":' O PR:OBLEl\lI.é\ A fina1idElde do acréscimo é, portanf.5, das :rnais nobres. Vem ao

�

- �;"-' �n.tã(i),_. designo_u uln�a_ Çofnissão- de técnicos 'para _

estudar o pro' COlic uidos
, s, reunia o

-

Executivo, eU1 Palácio, os líderes daqueles funcionários que, na quaUdade de chefes defamília, com

"blen1:a e'" apresentar sug.estoes, fendentes' a con�seguiT' õ reajustauJ.entc Jd. os,}':; P.aJ'tldo�, c��;J__"l '.rt,�pr_'''s,e_l,1t.ação, ng AS_§�I.,l1b.léia- L "giSlatl',và �, Pr�l)A.:-'}�lpendAenst�sa' lf�aisl'dsotrerr:l :realn'1ênte �om. o atual aumento do custo
,
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,,'lf � lna 1 aa.e- e sobretl,J.do, ele.'vada - e humana.,
g ra.
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lhes unl� soluça0 para () Hs�unto: _, f)€':ncfH>;_o do aHT1}PJJ:_ o' freral,,_ est 1'1--
,

�
'. -_:". Ct-,NCL'llSÃ.O

AlelTI do esfôrço dessa COlnissão especial, o Clube dos Funcioná- i d:Ído a tôda classe, UIna vez qt�e a {\ssembléia .Jh'C desse os llleio.s sugc- A SOhlÇão �ferecida ,��;_ pl'"esen'b-ê, Mé,l1s2.serrl" o aurhent� do salário-:-f'al'nilia
Tios PúblIo'cos Civis de Santa C-atarina, num gesto IO" 'IVa'vel de coopera-' 'd

,..

1 d
,( I T d

.

I nao "'f�stal'a o� pro"--'osltos do P d 'E t" d 1-
, � .

�.._

I
rI ,os c neccss-arIOS a co )ertu, a na (espcsa. o os Os partI< os c(jneor- ct = ,:::i _1_J ,o er • xecu 1.VO 'e evar, a termo o reá-

ça-o encall--'I·nl-.ou ao Go ... ,.2;.rno d Est d' t' t d t b I justaTnento geral do funcionalisrno público,
" '

-

/ ,
" ,.l....

_
y� o, a 'o UIll an e-pPeJe o e a e a que' daral11. COÚ1. a proposta do Executivo, exceto o Partido ,Social DClnocrá,- 'e

- ,

acreditava resolver _0, problellla.
omo é do conheciInento de, todos, algumas classes já foram melhorados

':_;., ,:,...,
_-.._ tico, qúe Ule p'ediu prazo 'para a _resposta. por leis 'especiais votadas por essa nobre Asselnbléia.' :Dentre elas, sa1ienta-'

_',< ,�, 'AS PROPOSTAS - Até_ hoje o assunto continua insolúvel. � '11;'10S: a dos IVlagistrados, a ,dos Promotores, a dos Funcionários da Fiscaliza-

.l\., pr<Yposta do Club� elos Funcionáríos Públicos Civis de Santa EvidenteuIcnte, selll. nieios, não pode ° GoverÍlo, enfrentar o pr,)- ção. da �azenda, a dos Diretores de Grupos Escolarés. a dos 'Inspetores de.

-� ,

- -,--,- ----

: blclna,' dentro de, HIll ponto- de vista geral.,Outra solução_ devia s'er. i2'H- ,�nslno'� a dos Coletores. Da mesma forma se procedeu, ainda recerítemen-
, --:-
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- Le, com o' Departan'lento de Estradas de Rodagem .

.
- '" �

t
.

"tão, procurada.' ,

Na medida do possível, procurará o Govêrno reajustar tôdas 'as deniais'"

Cf pro,e ·0, .'

Não COlllpOl'fando a situação de carôncia .

-as finanças do Estado,. c�rre�ras e .cargos, para isso dependendo, tão somente, da melhoria da situa-

,
'

..

'

.

, '_. '

O'
.

, .

n:utn seJam, aSSIm atendIdos, como e oe Justiça, os anseIOS da honesta 'e la""-
Fez barulho c ainda continúa a l'a- isto? Ainda há uma farta criação de _cons�dero.u-se a qu�stao _sob o� .s�;:,�lntcs aspcçtos. de UH'1. lado_�, to[lo o boriosa classe dos servidores públicos. "(

,zê-lo o projeto 1.000 da Câmara de novos c�rgo_s -l"égiam�nte remunera- funcIohalL�nIo eHI sItuaçao defIcltarla; e_, de' ontro, o fllllclonalIsnJ.o ca· Reitero a Vossa Excelência protestos da mais alta estirna e consi eração
Vereadores do Distrito Federal, que dos, null). total de 150, ,cabendo a s�d.o'" COJU filhos, em situação m,uito pior que os seus delnais colegü '3_" Irineu Bornhausen, Governador.

aun1.enta de um :ín,"udo fabuloso (>s cada vereador que aprovar o proje- Nada Illais justo que o Govêrno, iInpossibilitadü- de - aunJ.entar os ycn.-;l_" PRO*ETO' ;DE LEI N.

.
�', '

'

, me_ntos de todos, procuras'se, pelo lnenos, ir ao encontro das necessidé:.�
Eleva o Salário-Família, 'a base do lm

Impostos. Para que isto? QuerelTI to preencher uns 1�" indicando. seus '_, põstto de Vendas e- Consignações e dã out:J;:as
construir um "metropolitano", �_djsto amigos e apadrinhados.

des' Inais prelDentes.: dos chefes de família. " providências.

qu
. , .

t 20'd:1 d"" Q h
- E encontrou-se, então, o caniinho: o aunlento. �e,neralizaclo. do' O Governador do Estado de Santa Catarina.

. e Ja eXlS e em 'Cl aaes o. �un- ue aJa cargos, sün; que haja me�
,

.

- "-J -. . •

d
- salário-fanlília.

Faço saber a todos os habitantes dêste Estado, que a Assembléia Le=-is-
o, um trem subterrâneo. lVlas é só ,t:ropolitanp, ta":nbém. Mas, tudosàbia-. la.tiva, decretá e eu sanciono a seguinte, lei:

b

7 Ot:HI....., 0- -0.;'-- T o I ,� mente estudado e com retas inten-
A SOLUÇÃO ,. ,�.rt. 1° -

..-. Fi_?a elevado para ce��o e' cinquênta cruzeiros (Cr$ 150,00) o

D.ato's F. Ç.'-ões, eis 'porque se levantou podero- O Govêrno, do Estado de Santa Catarina conta, atU-ahl1entc" conl os Sala:rlo-FamllIa ue, que tratam os arugos 1° e 8° respectiV31TIont d D'
� '1I!!fII!J, ItoS' .

t d d t f'
-. to-lei n. 1.02_2, de 29-5-1944, e da lei n. 338, de 2' -12-1�4'9,.

'

'-- e, o ec�e..=

'.... c"_ sa reação fora ,e dentro da Câmara. segt.un es ep,en en· es eln seu uncHlTlahslno: ' -

...
.Jerônimo Coêlho,' Até os pàrtidos se foram desmanchan- Salário-farnília até' Cr$ 1.0aO,f!_o'.,. 0_' •• ,o •• > ••• '. 11 275 "'ar1 Art'r �o :-. P:l�� ate�de� às d�pes�s de�orrentes da presente lei, fica e.1e-

Sala' I�I'o-falu�ll'+a t
' C" � 9 000' 5 340

\. JO o. �apo?t;o :;0 re en _as � onS.lgnaçoes a três' por cento (3%) ou s-e
O BrigadeirD Jer_ônimo Francisco do em alas. O Pai,tido Democrata

.... a e \ .... r."... _,�' \}�gO •••••.••••••. ,', jam trH�i.a cnru�el�os (Cr$.30,00), por mil cr�zeiros (Çr$ 1.000,00).

Coelho, lagunista, > nasceu em- 1806. _. Cristão, que fez uma declaração' ofi- 'SaIário-fanJ.ilia nlais de' Cr$ 2_000,00 767
,

.

ParagraIo UIlICC: ,-.- FIca o �o?er Executivo autorizado a abi'h�; no, exet.. ·.
F. ,.

'
.

d d
' COl1l êsses depep,d,entes, O Est-na"o' (l·�cspellde, n<?' ;I�"" S!anTe,nto (lo �.' <� -'

C iCIO de 1�53, os creo,ltos nec:=ssarlos. à 'exec.uçã,o, da pI�esente Tel", ,
,

01 eXlmIO rco manejo as uas ã:r- ciosa contra o projeto 1.000, viu-se na '

,� a.
_

Ja.� _co.

A v '
,

'.
--

- �

'ti lário-fanlilia, Cr� >11.049.360.00. .

' r:t._3 -,
- Esta le� <:ntrara em vlg:or a 1° de janeiro- de 1953 revogadas' �';;

mas e que pode dispôr .:::> homE:m� pa�' c?ntigência de � expulsar:: um dos' seus Q - (Ltsposlçoes em contrarlo.' ,

", ',' .......�
ra o ataque e para a defesa� armas vereadores, Rira.m 'Dutra, por se ter 'lisando a beneficiar, prinleiralnente (já ,que é ,iInpossível fazê-lo" à ' Paláciô do Govêrno,,- em, Florianópolis, _

... , de Qutubrb -de 1'952. -

'

do espírito e da matéria: a pena e a colocado
-

indisciplinarmente a favor toCIos, 'no monJ.ento), os chefes de
_
fanlília COIU filhos, o Poder Exe - !! <�4Baf&'8&6P{,O&Ü'W-ª+(:4-��-;:mH(#§#"tí56 3§{::iiHM íiS

espada. do proje_to con� Cotrim Neto. O bem, cutivo propõ_e, o aumento pará Cr$ 150,00, indislintalnente, do salário: ,

púplíco e, a ,coherência parti<I*ria família, que� presentelnent�, é de, Cr$ 60.,00 para os de yenCilllentas até

acima de tudo, declarou o outro' ve- Cr$ 1.000,00 e de Cr$ 40,üo _para, OS de 'vertcilnentos superiores a essa

.

r"ea:dor do PDC, Paulo 'Areal. irnportância.

", A equiparação do saJárh)-faulilia não signific; �1�1. tratamento desl-

Ocorre ainda que o lVIetropolitano' gual para os servidores; o que o P{lder Executivo visa e considera é _o

� unl projeto levantado' pelos comu- tratamento igufll para todos os fimos de funcionários públicos.-
nistas -através dOe um engehheiro de-.1 _" O aUluento dd' sal�rio-fanlÍlia D?-ra �r$ ,150,00 111.ensais, por depen­
riominado Ebling, plano que ,está sen-' dente, jnlportará, para o Govêrno do Estado, na despesf'. (excluida a fo

do criticado pela j_-ncompetência para calizada aeilua e g�sta atualinente) de Cr$ ,20.238.240,00.
a solução real do transito subterrá- t

• • OS_ RECURSOS
ne"o�

,

- t, Contudo� neln nlesmo êste beneficio pode o ,Executi_vo conceder,

\ sern I�:I,eios extraordiná��ios.,Nestas cO,n�ições� para fazer face à dc�pc­
- E1TI :resun'lo, votaram a favor do sa ac!ma (Cr$ ,..20.238.240,00), o Poder Executivo 'ljropõe o anmento Cu

proj'eto 1.000: 6 vereador'es do F. S. P., In1.pôsto sôhrc ,Ten(:ia� e Consignações -de 2,80/0 para 30/0.
-�_!

12 do P�,T.B., 4 do P.S.D.�, 3 ex-ude-l _J\. VI_J\.BILIDADE DA' PROPOSTA
nistas, 2 do P.R., o único vereador do

so"bre "'{T d C
o -

P.R.P. (Cotrirn Neto), e o vereador .

O Il,TIPô_st� ,

"en as e, onslgnaçoes é, por in'lperativo, constitn-

expulso do P D C (H' D t ) E clonaI, a VIga lTlcstra dos orçamentos dos Est'3.dos. Se heIll que apre,·
"

. '. Iram u ra .

t d lt d
. , .

.

1
'

..votaram �,contr:a elen'lentos dTe .todos
sen a o resu a os apreCIaveIS, no entanto, pe a razão IDeS1113 de ser

cobrado à base de pe'rcentagelll sôbre as t:r:ansaçô-es eon1.erciais-, está su-,
os pf!rtidos, com ausência de quase

jeito a variações sen1.pre que haja qualquer anorn1.alidade lio lllCrcadJ.
todos os 'do P.T.B., e do P.-S.P. Apro-
vado o'· proje'fo, -foi

-

para o prefeito
Os Estados sulinos, que são 0$ que 111antênJ. rnaior intércânIbio con1 ó'

João Carlos Vital sancionar. Cotrím nosso, '-cobram,...no à base de 3%, enquanto que Santa Catar-illa à b�!se
de 2,80/0. E" o que se verifica nos ,Estados de Sã.o' Paulo Paraná e n:o

, ,

,.Grande do Sul. '

.,
_ _

I Vejan'los,' agora, a arrecadação per capita nestas quatro Unidafles
Federativas!, 'em 1951: -

São Paulo o •••••••• o o • • • • • • • • •• Cr$, 658,00,
Paraná . . . . . . .. .. . � o • • • • • • • • • • • •• Cr$ 304,00,
Rio Grande do Sul o • • • • • • • • •• Cr$ 278,00,
Santa' Catarina ... o. . . . •. �............ Cr$ 146,00.

N�ssa conforlnidad,e, o Estado, de Sapta Catarina pode., perfeita,
111ente, suportar o aun'1ento de 2�8%, para 3% � visto que a incidênciu
per capita do Irnp<?sto ainda é luenor que a dos outros Estadoso

_

A SITUAÇ,gO ECONôMICA
: Embora 'a �f'�ecàdação (!steJ�� a bem di�er� estaciollária" o E�tado

.

�- .

nto oa

:..._r

.:f�. ,r
{" 10'"",

"Si o" critico mordaz censura a

,Foi o fundado:;_� da in�prensa cata­

r.inense, com a publicação. em 28 de

Jul,hu de 1831, de "O Cata,rinense", o­
pt-imeiro jornal que aparecia em,

Santa Cataxin:.1, e €lTI cu .. a prlmeira

.{

Hoje, às dezesseis hor1as, pr-esidido bordinada a Diretoria do Patrimôúia
por sua :Excel�ncia o - Senhor Irineu, Histórico e Artístico Nacional do 1Vfi­
Bornhausen, ill.lstre Governador do

I

nistério da Educacão e Saúde
,I -,'

Estado, 'será inaugurada a Casa Vitor i "A GAZETA" que recebeu um a.ten-
Meir�les, ,local on�e foram J-e�lnidos i �ioso convite para as s�lenida�es _- de
grande parte dos trabalhos do Ilustre j Inauguração da CASA VITOR

-

MEr..:
pintor catarinense. I RELES f'

"-

, ' se 'ara representar por UlU
A: inauguração estarão p_resentes, de seus redatores. '

".
,

..

ta:..nbém altas autoridades civís, mili-

página, Iia::'�e:'

imprensa, - queu'l não escreve, ,então
qUe faz? �que pensa, e logo em se­

guida "-União e Liberdade", "Inde-

P7ndência ou. MOFte" �
,

,Dedicado à carreira das arrrias, che;.,
gou ao pôsto ãe' B1'-igadeiro. 'Repre­
s,entou 1;1.0 parlamento nacional o seu

Estado natal, a foi Ministro de a!U­
bas as pastas lnilltares dê então,- a

saber, da Guerra e da Marinha. lVlor­

reu pobre. Do' seu testam�nto cons­

ta ter -auferido de soldos e proventos
err� -,súa carre ira' um total de 155 con­

tos do que, conseguiu economizar, oi-
'

tares e ec�esiásticas. C- A casa onde nasceu o pintor barriga-

'

onv casão�" e-x;'­
verde será transformada nU1TI verda-
deiro museu aonde serão abrigadas não. I tr,aorrdi _ áriaapenas as obras esparsas do pintor, co- t. '.

�o também tudo q respeito d_e sua

I .1.10,
13 (AG) - Osr .. Gustavo

obra'e da sua vida artística.
,

Capanen"la autbrizou à reportag-ern
A CASA VITOR MEIRELES,' que 1 a dIvulgar ,que ° sr. Getúlio Var=

foi totalmente reformada, tendo o seu I gas convocará extraordinarüimel'lte
arranjo interno slqo' executado por I

o Congresso para o dia 15 de -jane-i­
técnicos do JVIinístério da· Educação, rc:, Clno' o exclusivo 'objetivo de
especializados em pinacotécas, ,está su- dIscutir e votar o projeto de refo.;..;-_

_

,

111a adluinistrativa. '

.

Esse projeto, conlO se sabe, COll­
ÍlQua ainda elll ,elaboraçã�o no, Ca_:.,
tete, e até hoje o Executivo n�;
t0l1l0U a menor porVI'do'"n' "> 't:� ,

. Cla par�':,'

C�)1l.stituir a cOlnissão interpartidá-RIO, 13 (A.G) -- Foi instalado no rIa q.' d �"
'

ue evel a opInar previanlentéForte de Copac_�bana UIll aparêlho b'
'

so re a lllatéria, TÍIuito eDl.hora to-'de radar, para observaçã� Jnariti- dos os,' partidos tenhanl ., .

dO:-
n1.a. A, inauguração foi feita pelo dos seus .

Ja ln Ica-

o �, d
'

, representantes no órgãolUllllstr o a Guerra COll'l a presença, buja constl·tll· -

f. ..

d d
Q
••

IÇa.0 01 pJeIteada pee lversas autas autorIdades. lo govêrno
'

',"

, .

,., ...

to, representados em uma casa.

Foi, pois, -,um :cavalheiro da pena e

espada Neto e cutros contiliu-aralu á ser vaia-

',- DUl�.RTE DE FREITAS dos freqúentemente.
...................................................� Radar- no Forte

de Copacabana
.. :
, ,

�- ::-

��
�"
.,

/

"_ -r:

�' �. J Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



..
, ".'., _.

,

':�.:.�'" if /l-;.,... � ,.....' _ �� <

• ,

qua.tiCé
,. ...• �.. "", ��;.;:""., �, :..'í' -

.....
,

_

�, \
_

.

.

...

·�.:êderaç·�êío
�

PRO.GRAl\'fA>
--DO -

CAMPEONATO CATARINENSE
DO REMO

A realiza.·-se eIn 15 de Novembro de 1951
às 8 e 30 horas

na

Baía Sul de Florianópolis
PR,Il\J:EIRO PÁ.REO, - 8,30 horas

HODIenagem ao Exn'lo.. Snl�. Gov{"!rnador do Estado,

.
.

T..-,�Ç�<\._ GQVÊ�NO DO E-S'1'ADO
T -;-, ,l\fED�"'-LHAS DE OUR·O� PRATA E BRO�ZF__" ,i;

CL�.t\_SSE ABERTA - CAMPEONArrO
OU�-RIGGERS A 4 REMOS COM PArrRÁO _,' 2.000 rrret ros

1-1AL ,SA i - COP.�CAB��NA - CLUBE NÁUTICO ATL.ÃNTICO
Patrão Lourival Schroeder - 13Z
Voga Manf'r-edo Baechtold - 206
S/voga Heitor Leünann - 205
S/prôa Lourival Czernay - 145
Prôa Simão Stuepp - 148

B_'\.LIS.A. 2 - BORDA BRANCA - CLUBE NÁUTICO Al\fÉRICA
Patrão - Heins Guenfher 'Woes tehoff 230:-'
Voga - -Edgar Annuseck - 73

'

• S/voga - "\Valdemar Arrrrusock - 75
S/prôa - - .Arrt ôri

í

o Pedro' Assini -, 61
Prôa - Edgar Germer - 76

B��LISA 3 - .JURUPARÃ. - CLUBE NÁUTICO RIACHUELO
Patrão Ernani Assis - 332
Voga Nilson Pirath - 89
S/voga Osrnar Jesuino - 2-'-18
S/prõa V'í lrriar- de Souza Lopes - 25"0
Prôa Osní I-Ierluogenes dá Silva - 40

BALIS.i\ 4 - IR��PIRA,-NGA-CLUBE NÁUT,ICO F. MARTINELLI
Patrão Aciolli Vieira - 232
Voga Watrnor- Vilela - ,11
S/vo�a José Azevedo Vieira - 1.4 ,

S/proa Edlon Pereira dos Santos .- 3
Prôa JoSé C. Tolentino de Souz..a �, 183

BALISA 5 - ELAINE - C'LUBE DE REGAT_A..S �t\.LDO I....UZ
Patrão Moacir L da, SIlveira - 105
Voga -Toão Artur Vasconcelos --- 84

:. S/voga Francisco Scfarnfd t - 122
;]<_ S/prôa Edson Westphal - 235

- Prôa - �ady Berber - 92
BALISA -6 � D. PEOOO I - SOCo ESP. E REC. IPIRANGA

Patrão - Ivo Willerding - 327
Voga Heinz Steinlann - 65
S/voga - Hans Fuhrmann - 213

.. $/prô,ª,� Nelso Ramos - 211
..

, Prõa, -
_ Gerd Hoenning - 314�

�;,_-
1° lug-ar �� :-

T• ..... "'�.� "�"':.'.,.-----•• ". ;o .... " • -8 • • emI.)o. it". . • • " .. ao • • • • .. • <ii .. • • • • • • • • • ..r�'�"""-

/

lugar Telnpú

Teulpo

• , • " • • .. • • • ... ",Ir. ... .. • • ... • • • . . . . . .. . . . . . . .. .. . . .. .. . . .. .. ..

......... <O •• � ..... � •• " • .o •• .,..,.� .. ' ••••••••• s- •• � •••••

, SEGUNDO PÁREO '-!"- 8� bora�
Hom.eDagem ao Exn"lo. Snr. Presidente da Assembléia LegislaíiTa
_, TAÇA

'.

SUL.4.C 4.P
iJi.,
HED ....4.LHAS DE PRATA DO·[_TRAD t\., PR.i\.TA E BRONZE

ESTREAN'TES - CAIVIPEONATO \
, IOLE ,FRANCHE - 1.000 lnetros

BAlliSA 1 PIRATININGA - CLUBE NÁUTICO ATL ....�NTICO
Patrão pernétrio Leimann - 198
Voga Gerlnano Bargheer - 267
S/vo�a Horst 'Verner - 305
S/proa "Valter Hoerning - 280
Prôa l\rlarcos Hille - 261

BALISA 2 _. CILOCA _' CLUBE DE R,EGATAS ALD,Q LUZ" PatrãO' - Moacir L da Silveira - 105
'VQga -'-Agenor l\1ário Santos - 173
S/voga - J,osé GuaÍbertó Trarnotim - 323

- S/prôa - João Darcy l\tIaraschim � 325
, 'Prôa - Laurilo ScremÍln - 324--

BALISA 3 - CLUBE NÁUTICO CACHOEIRA
Patrão Osmar Plothow - 278
Voga Moacir França - 155
S/voga - .Oséar Plothow - 303
S/prôa Oscar EIling - 149
Prôa Leopoldo Gozlnic� - 160BALISA 4 - IRARA - CLUBE NÁUTICO F. l\iARTINELLI"'Patrão Arilton Vieira -- 219
Voga -' Pedro Bosco - 268
S/voga Manoel Ari da Silva - 19
S/prô� Jubal de Deus Guimarães - 322
Prôa - Teodo-rico Espírítq Santo - ,317BALISA 5 IRAPUAN - CLUBE NÁUTICO .A..MÉRICA
Patrão Odilon CastrO -
Voga Harry vVeisenberg - 79
S/voga Pedro Curbani - '328

"�li S/prõa Curt R. Schlin\-vein - 190
..

Próa Orlando tia Silva - 229 "

BALISA 6 - Jl!PIÁ - CLUBE N4UTICO RIACHUELO
,;,,'

- Patrao - Spyro Nicolau Spyrides - 179
.

:�i.-� Voga Fioravante Chirighini Filho - 95
�;, -

-� S/voga - Boaventura ,\Tieira - 252
,ç�rt S/prôa - Werges Araujo Duarte' - 214

�
Prôa

,

- Ary ,"Volf de Castro'- 253 'BALISA 7 - CEL. FEDDERSEN - SOCa ESP. E REC. IPIRANGAPatrão Ivo vVillerdi-ng - 327
Vóga João B·rock"\velt � 67
S/voga lVlanfredo Augensteín - 311
S/prôa RinaIdo Starosta - 310
Prôa Lindolfo Eh.rat - 309'

lugar

20 lugar

3° lu�aI

Ten1.po

Telnpo

Ten1po

· . . . . .. . . . . .. .-.. . . .. .. .. . . .. .. ..
.

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. oi! .. .. .. .. .. .. .. .. .. co .. •

L-
• .. • a... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. _.. .. .. .. .. .. ..

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. ..... .. .. ..

.. • .. .. ..... .. .. O G .. • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
.. .. .. .. o. .. .- • .. O " • '" .. .. .. .. .. .. .. .. .. .._-'..

�.�
,

_'J.. �,' TERCEI.�O PÁREO - 9,10 h()ras­
HOD'lenageln ao E�UIO. Snr. Presidente do C.

,BRONZH ADOLFO KONDER
'J\lIEDA:LHAS OURQ" ,PR�t\.TA E BRONZE
CLASSE ABERTA - CAMPEONATO

SINGLE-SCULL - 2.000 metros'

R ..,. D.

.;:;t', ,

-

l��'>'�' .

....... .:-:

]3.•:�..LI.sA 1 � JUí - CLUBE ,NÁUTICO RIACHUELO
RElVIADOR - ANTôNIO FARIAS - 46

B.A.I.JISA 2 - DUDU - CLUBE DE REGATAS AI_;bo I....UZ
REMADOR - HAMILTON CORDEIRO - 91

BALISA 3 IRAMIRIM - CLUBE NÁUTICO F� MARTINELLIREMADOR - M��NOEL SII.JVEIRA - 10

1° lugar

2° lugar

3D lugar

Teslnp-o

Ten1.po

Tet'nl").ô

.... ·s • • • • • • • • '_ .. • • • .. ." • <!! • • • •
·····, .... •• ••••• e� ••• II •••

.. • • • • • " III' • " • .. • • • & �. " � • • co • " •• to •••••••••••••••• � ••

...... � � " . .. " .. • .. " e "
'. .. .

, .� .,

I
:._._ DR. l.SÉ TAVARES IRACBMA

ESPEeIALISTA
MOLESTlAS NERVOSAS E MENTAIS CLlNXCA-,GERAL

Do Serviçõ Naciób.al de DoengAS MêIIltaís. Ghe�e . d6'AfribUlat6rio de
Hlfrf-ene, Mental ent Flori.anópotiw. Psi<ft1HUtla do Hospital. Ce1õ'riiã Sant ..
,,�ria.
"

Co1'tvu1saterapia p,e19 e1etrochoQue e eardiazol. InsuliDoterapia de Sa.. a
�

k� MsriaÍ"ioi�l'àpia.. PSlcoteràpia ..

Con8ultório: Pr9vísOrlamenfe à' rua General Bittencour!, 85' (esqufnade Anita @�r-ibaldi.) .

HorJJrib'! - Das 16 às 1"1.&0 h.oras.
BeSf4êJlcia.; ,

.

Rua Bócaiuva, 139. . ..� �. -.�
-.-·ift<ii;,.�,
�

-

"

i1'�;..... -

an
Q1:J�;\'_RTO PÁREO - 9,30 hoi�ag

HOlllenage.Ill ao )-4.JXD10. Snr. Presidente da Câluara :\-Iuaicip"l.l
TAÇA CONSELHO REGIONi\.L DE DESPORTOS

MEDALHAS OURO� PRATA E BRONZE
CLASSE ABERTA - CAMPEO�ATO

OUT-RIGGERS A 2 RENIOS COM P�t\.TRÃO - 2.000 metros
B"A.LISA 1 - Preso JOSÉ ELIAS - CLUBE NÁUTICO F. M ...t\.R-

TINELLI
Pat_rão - Aciolf Vieira ---" 232
Voga - OrUdo Lisboa - 12
F'r-ô a - Alfredo dos Santos - 22

BAI.• IS�t\.. 2 -- MOACYR - CLUBE DE REGATAS ALDO LUZ
F'atr-ão - Alvaro :bjlpo - 106
Voga '- Arrtô.n lo Boabaid .z.; 93
Prôa - I<alil Boabaid - 87

BALISA 3 - JlJNDIÁ - CLUBE NÁUTICO RIACHlJELO
Patrão - Spyro Nicolau Spyride� _._ 177
Voga - Ernesto TremeI - 43
Prôa - Kurt Angelo Kupka _ 49

BALIS�.L\. 4 - "F'a tr-âo - XX NOVO - CLUBE NÁUTICO ATL ...L\.N­
TICO

'Patrão
Voga
Prôa

Lourival Schroeder - 132
Norberto Haritsch - 140
Geraldo Werner - 139

1o lugal� . 'T'empo

20 lugar
-

'

_

' Ternpo l.�
• • • • • • • • • • • e • •• &.......

3° lugar ..

'

. T'ernpo .
. . . . . . . . . . . . .

...-.
. . �. . ,. . . . .

Q"LTIXTO PÁ.REO - 9,50 ho ""as
Hom enagel.u ao EXDlO .. Sr. P�ef-eito l\Iul1.icil)al

T.-.�Ç1-,," FORD
l\-YED�4.LH..:1S PR�4TA DO"l.íRAD ...t\., PR ...-\..TA ,E BROXZE

NOVÍSSIMOS - CA·l\IPEONATO
OUT-RIGGERS A 4 RENIOS COM PATRÃO - 2.000 rnet.r-os

BALISA

- IRACEMA - CLUBE NÁUTICO FeO. lVIARTINELLJ
Patrão Arilton Vieira - 219
Voga '\"Valdir Ouriques - 6
S/voga _-- Helito Mor-í tz -' 33
S/prõa _,_. .J'oaqu

í

rn Belo - 319
Prôa Darcy Santos - 36

2 - BORDA BH.ANCA - CLUBE N ....�UTICO AlVIÉRICA'
Patrão Helnz ·G. 'Voestehoff - 230
Voga 'J\'erner Eíwald - 59
S/voga Horst "\Voestehoff - 329
S/prõa Harry "\Voestehoff - 331
Prôa 'Wer-rier- Woestehoff - 330

3 - D. PEDRO I '_ SOCo REC. E ESP. IPIRANGA
Patrão Ivo'Willerding - 327
Voga Harold "\rVaage - 308
S/v08lt Gerd Schoenau - 307
S/prôa Harry Kreuzfeld - 312
Prôa ·Wiegando Theis - 54
- .TURUPARÃ - CLUBE N.A.UTICO RI_L\.CHUELO
Patrão Ernani Assis � 332
Voga Nery Pirath - 270
S/voga Deo-doro T,rilha' - 271
S/prõa Waldir Velloso da Silva - 104
Prôa .. João Leonel de Paüla - 245
- ELIZ.A..BETH - CLUBE DE REG.,A.T�t\..S ALDO LUZ
Patrão Alvaro' Elpo - 10B
,Toga João B. S. T. C. Pereira
S/voga Arlindo Schmitt - 123
S/prôa Luiz Ilovaris - 236
Prôa Paulo Unger - 212
- XXX - CLUBE N_4...UTICO C.i-\.CHOEIR_t\.
Patrão OSlnar Plothow - �98
Voga'" Moacir França - 155
S/voga Oscar Plotho"\v - 303
S/prôa Oscar Elling - 149
Prôa Leopoldo Goz]nick - 160 .

7 - COPACABAr�A - CLUBI9' NÁUTICO, _ATL�4..NTICO
Patrão - Lourival Schroel�er - 132
Voga - Germano Bargh�r _.- 267
S/voga Horst Werner - 305
S/prôa Aldo Kock - 263
Prôa Mário Norberto Roch - 262

B_�LISA 1

BALISA

BALIS�t\. 5

175

BALIS_t\. 6

BALISA

• .. ,. • .. • • • • • e • • ,. • • • • • • • • •

Tempo

Tempo

Telupo

1-0 lugar
,

, os o • • ii' o • & & • • .. • • • o .- � • • • • .11'
·

•••• 0 •••••••

,

2° lugar

30"'lugãr • • 6 • _. • ., • o Q • o o � ,. • • • $ • o o •

SEXTO PÁREO - .10,..10,horas
Hon1.enagenl ao ExUlo. Sr. Secretário do Interior e Justiça, ,

BRGNZ-'E INCO
l\IEDALHAS DE PR...t\..TA DOURAD.L� PR....�TA E BRONZE

JUNIORS - CAMPEONATO
OUT·RIGGERS A 4 RE1VIOS COM PATRÃO - 2.000 metros

BALISA 1 - COPACABANA - C'LUBE -NÁUTICO ÁrrLANTICO
Patrão Lourival Séhroeder - 132
Voga i\1anfredo Baechtold - 206
S/voga Heitor Leimann - 205
S/prõa Lourival Czernay -, 145 �,

Prôa Silnão Stuepp - 148
BALI@A 2 - JURUPARÁ - CLUBE. NÁUTICO RLACHUELO

Patrão Spyro Nicolau Spirides -- 177
Voga N'ilson- Pirath - 89
S/voga Osmar Jesuino Ferreira - 248
S/prõa Villnar d..e Souza Lopes - 250,
Prôa' Osni HerIl10genes da Silva -.. 40

BALISA 3 - IRAPIRANGA - CLUBE I'...JÁUTICO FeO. IvIAR'rI-
NELLI

Patrão - Acioli· Vieira - 232
Voga - Valmor Vilela - 11
S/vogá - ·José Azevedo \Tieira - 14
S/prôa - Edlon péreira dos Santos - 3
Prôa - José, Carlos Tolentino de Souza - 183

BALISA 4 - D. PEDRO I - SOCo REC. ESP. IPIR�4.NGA
Patrão Ivo vVillerding 327
Voga Heinz Steimann - 65
S/voga Hans FuhrmanIi _' 213
S/prôa Nelson Ramos - 211
Prôa - Gerd Hoenning �' 314

BALISA 5 - EL�t\.INE - CLUBE D7E REGATi\,S _.t\.LDO LUZ
Patrão lVloacir 1. da Silveira - 105
Voga João Artur Vasconcellos - 84
S/voga Francisco Schmitt - 122,
S/prõa Edson \Ve-stphal - 235
Prôa Sadí Berber - 92

1 )

1° lugar TenlPo

Terlli-=>o

Te 11.'1Po

� • • 111 • • • .. • .. .. .. .. " 111 .. • • .. .. .. • '". •• � "' .. e- .

lugar .. .. .. .. .. .. .. • � e .. .. .. .. • .. .. • .. • .. • ..

ao lugar • • & • .. « • .. .. • 111 • oe. .,. .. • .. .. .. .. • e .. 9- i!!' � .. s· ., (> .

FESTIV·IDADES DE
BOA

:y j I JC -=UC,
NOSSA SENHORA
VIAGEM

c -
. .

-,'

SACO D'OS LI:\IõES

Com o esplendor dos anos anteriores; realizar�se-ão q·uinta-feira e
sexta-feira próximas, dias 13 e 14, respectivamente, as solenidades ern

louvor à Nossa Senhortl da Boa Viagem� em sua Capela, no Saco dos
Limões, c-onstando as mesn'las de novenas àqueles dias.

Domingo, dia 16, às 8 1/2 horas, a solene cerimônia de b€nção da
imagem da Virgem Maria Goretti.

'

Domingo., dia 16, às 7 horas da n1.anhã, terá lugar na Capela da
Boa Viagem, comunhão geral dos congregados e fiéis.

, As 9,30, hor?,s, celebrar-se-á missa solene, oficiada pelo revmO. pa­
dre Francisco B,íanchini, em honra e louvor à gloriosa Nossa Senhora
da Boa Viagem. -

As quinze horas daquele dia, sairá elU solene procissão nlarítima
gloriosa imagemf percorrendo à itinerário dos anos anteriores, .

A Comissão Organizadora das festividades, por nosso intermédio,
pede el'l-carecidaluente, a fodos os proprietários de elnbarcações para
acompanharem a referida procissão, e assim, prestarelll sua homena­
gem à Sal"lta Padroeira dos navegantes_

Dado o brilhantismo que vem sendo' o'rganiza.do o programa das
festividade� a N. ,-9. �a Boa Viagem, é de se espel-ar que os dêste ano,
ultrapa:ss&J:ao ele mUlto os d.-os anos anteriores.

'

.

SF���I3l0 P��REO � 10,3Q horaa
1-I(�nra a l"ederação .A�luát.i<�a de S. Caü:u'iua

l_�RONZE HO�JI�ECK]1J
}\lEDAI.JHAS Dl1"J l:>RArrA DOl..TI"{AD.l\, PI-{..:�rrL' rc 13.11ü�Z]�J

C 'r' • SSE AI:J �-�R 'I., I:
, .L ,rl. .Jb ..B...

OUT-RIGGERS A 4 REIVIOS COlvI PATRÃO - 2.000 rnetros
BALISA 1 - COPACABANA - CLUBE NÁUTICO ATLÂNTICO

Patrão .. Lourival· Schroeder - 132
.

Voga Norberto H.ar-it.sch - 140
S/'voga Geraldo Werner - 139
S/prôa IIarry Bebnke - 306
Prôa .Arno Deli tsch - 136

B"l\.I...J!SA 2 - JURUPARÃ - CI....UBE NÁUTICO RI.!�CHUELO
P'atrão � Flrn an

í Assis - �382
"\10ga J1'=l'nesto Tremel - 43

.,�, S/voga Kurt ..A�, Kupka - -49
titc/7 S/próa Nelson Pirath - 179

Prôa .Att.ín.o Regis - 52
BALISA 3 - ELIZABETH - CL..UBE DE }"l,ii.:G.L'ÀTAS 1\.LDO LUZ

Patrão 'l\loacir, I. da Silveira - 10;:5
Voga .H'arn í l t.ori Cordeiro - Hl
s/,-;ogâ _ Antônio Boabaicl - 93
S/prô.a '_ Kalil Boabaid - 97
Prôa - Arnaldo Chierighini - '94

BALIS,._� 4 - D. PEDRO I - SOCo ESP. E REC. IPIR!-\.NG-'.t\.
Patrão - Ivo Vlillerc1ing - :32"1
Voga - Harold v\,Taage - 308
S/voga -. Gel'c1 Seho 1131.1 .:_ :307
S/prôa - Harry Kreuzfelcl - 312
Prôa - \,Viegand Theiss - 313

BALTSA 0 - lR-APIRANG�'\_ - Cl_.1__TBE N��"(JTICO _ FCO. l\lARTI­
NELI.. I

•
1

"

-- "\

BAI..JISA

P'a t.r
ãó

.Aci c l i Vi.e i i-a -- '2:32
Voga Manoe I Silveira -, 10
S/voga . 'Alfredo Santos - 22
S/prôa Ori h.lo Lisboa - 12
Prôa Edi 'T'r-e rne l -- 42

G - C_..'\.RTOC.A- - CLJlJBE NÁUTICO AlvlÉRICA
Patrão Heinz Guenther \�Toestehoff 230
Voga Edgar Arrnusc-ck' - 78

,

S/voga "\Valdernar Annuseck - 75
S/prôa Antônio Pedro Assini 61
Prôa Edgar Gerrner - 76
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T'ernpo

T'errrpo

10 lugar ,
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20 lugar ' .
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Ven 'f�,-se n o distrito

município de Brusque,Te u cêrca de nO$

ve lnilhões de metros quadrados de

. terras sendo oue oito núlhões e tneq

'iO CO�"1 grande� qUanti�ade de mad:i-
Ira de lei (car ela, cedro e peroba) sao

i
vii�gem de qualquer exploração in­

! dustrial e agrícola.
1 Anexo as terras, que são servida s

� por ótirna estrada para Jeep, está si­

l tuada uma serraria completamente
•

1 equipada - quadro :r:'issot movido

� a locomoveI cüm duas serras circu-
-

;.,'

11a1':es, alén1." de oito casas de moradia, .�._; COHl luz elétrica. e UHl tr9..<tor' Ford- ,,' ..

� :'.
\

•

.I!!_ -

"�') • .,.

í 'san l\IIajor com esteira e guincho para �.�< '

I r�.

i dez toneladas ClYl excelente e,iltaâo e � �
I oe

..

í todos os demais pertences da -ser�ra-:

II ria,
�nclusive ferramentas, etc.

As terras en1. apreço acham-se si­

tuadas a noventa quilômetros do

i porto de Itaj '3.í por ótima estrada de
J
rodag�m.

I Tratar em Brusque, com Júlio ou
,

'

S Osca::, Hildebrançl e� em Florianópolis
CaIU o Dr. lVrário Ferreira, rua Duar­

te Schutel, 22.

T R
?
..

- T·

-
.

Tehdo ao seu dispor uma varie-

dade de implemen tos Dearborn
- construídos especialmente pa­

ra trabalhar com Trator Ford -

V. T�duzirá de um têrço o custo

da mã9 de "Obra, em qualquer
serviço agrícola. Conheça a .!-'i..
nha Dearborn -. cada 'irriplemen..
to custa menos do que.V. pensa.

�I \lE,NDE-SE
Terreno situado. �a Enseada de

"
Brito, COln seis milhões de metros

quadrados, sendo cinco· milhõ,:,s com

mata virgem, IVIADEIRAS DE LEI,

I COn;1 ObP-....RIA, movida a água, junt'iJ
!
à estrada geral. com tôdas as insta-

,

,

.I .'

NOSSO ESTOQUE DE'
IMPlEMENTOS DEARBORN

.

Armação Com sulcadores

Arado de _2 discos de 26�·

Arado de 2 aivecas reversíveis
Crade dê 3 discos recorto aj ü'Stb

4 posições
Grade dHpla �corn 20 discos 18'�
(hidrjiulica)

Plantadeira 2 linhas tipo .,ListerH
\.

Plantadeira 2 linhas para uso com

cultivador traseiro

Adubadeira 2 linhas

,Plantade.i,ra com adubadeira de
13 linhas

Cultivador traseiro fixo

Escavador (pá de cavalo)
Plaina terraceadora

Perfurador de buracos, sem bro­
cas

Broca de 18" de ponta lisa, para
perfurador.

lações necessâria,s, galpões' com

.,
pacidade para 30.0.000 tijólos.
Diversos barreiros.

'

i
Diversas carroças COiU. anÚnais.

tração.
J

Diversas casas.

Pastos cercados para animais.
_

..... ,Pôrtd �próprio com .ótimo trapiche.

ca�

de

..

Ag,ua suficiente para instalação de

qualquer' outra indt\stria.
'T��ês chácaras em parte já planta-;_.

das con1. café
-

e bananas"

U1TI terreno no Estreito.
À tratar à rua Almirante

� \

IMPLEMENTO ROr"lI - HOWARD
E tan'lbém' as fanlosas enxadas
rotativas "Romi-Howard".

• go n. 99. Florianópolis .

-
'

I
FORO MOTOR COMPANY; EXPORTS. INC.

'

•

lojas recentern�n te

à rua Gonselheiro Ivra-

AIugarp-se 2

JRevendedores nesta cidade: construidas,
ira 140-142.

Tratar rua DeodoroIrtnãos Amãn 14.
-

"'-._MO,..._...c�"".I!_MO ti O W ?'-a 'o I 'o • o' I Dro:..aIllll!!JiooQQ�F_!IIIO�_O

DR. ROLDÃO· C,ONSONI
- Alta Cirurgía - Môlestia:s

CirurgÍa dos tumores
Vesicula e vias' biliares com

. operatoria 11

degeral

Cirurgía colangiografia

CONSULTAS:
. Das 8 às 10 horas illO Hospital de Caridade.

Das 15 ás' 17 l.Ioras à Rua Felipz, Schmldt, 21 -- Telefone, 2;598 ;
• iII ::!II99í':Q.id .0 srrn Q-f g� 04 O -r''DO&1i!JiltíiDoOo4i t3t!
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bolo em um recipiente COIn água quen- I
te e coze-se a preparação em fôrno

moderado durante 40 a 45 minutos.

É uma sobremesa cíel í cí oaa, fácil de

fazer e de digestão rápida.

CATOLICA "GRE'CI

Padre Gregório Locks, dos rna is ilus­

tres parocos, de Braço do Norte e

rrot.áveI pelos seus conhecirnentds d@H
música.

Nasceu em S
� Ludgero. em 1914. e;

se ordenou a 31 de dezembro de 1939:.

','

"A Gazeta", associando-se a -ale-

'.1. "I ,-.
-.

. (. \...-.

ARTE CULINA,RIA

SOP.�-CREME DE BETERRABAS
torne suave. Em seguida junte-se à
preparação a raladura e o suco de
Hrnão, e depois o leite. Bate-se tudo
muito bem antes de adicionar as cla­
ras em ponto de neve. Coloque-se, o

Refogue-se 2 rodelas de cebola em

2 colheres de sopa de manteiga. Jun-
.�

VIDA "

gria de seus paroquia�os pela grata:
efeTnéride, forrnula ·aritecipadam�·nte
seus votos de felicid3.d e no digho sa-

• cerdote.

ta-se 1 colher de sopa de maisena e

tosta-se um pouco. ....�diciona-se 2

xícaras de'. leite, 2 15't-errabas cozidas

e passadas por peneira,' sal e pimen-
ta do reino, ae gostar, e deixe-se até 15 de Novelnbro
t.ornar cons,istência e gosto. Serve-se SANTO ALBERTO MAGNO,.
bem quefite. e . I)outor

PEIXE .0 lVlOLHO DE CENOURA "E I*) foi chamado, com justiça, um

Separe um peixe ..",lnacio, rnarrte íga, pacificador" Santo Alberto 'fale-
farinha, leite, sal. e "pimenta, queijo, ceu a 15 de ncvembro de 1280

cenouras, salsa picada. Ferva o pei- TUN,TULO' em CoIô
. ..

J ...!- orara, na IgreJa
xe em água com' sal e depois escor- paroquial de S. André.
ra-o. A parte prepare um môlho com VIDA: - Santo Alberto, a "luz da
os demais ingl'edientes do seguinte .Aferrranha" nasceu em Lauingen, no

rnodo ; doure uma boa porção de· Dani.íbio, em 1193,' da nobre família
manteiga e adicione a esta uma co- t dos Bolls+a dt F t i
lher de sopa de farinha de trigo, 2' Pádua on�e

e

a

.

�nfl:;ên:��sd:sb:��av::
!

copos de Je it.e, sal, pimenta, salsa pi-
t
turado Jordano, segundo geral da

cada e várias rodelas finas de cenou- . Ordem dos .Dorrrínf.carros o induziu a

raso Deixe esta preparação ferver du-I entrar nessa Ordem dos Irmãos Pre-'

rante meia hora. Retira-se depois' do .

godores, pouco antes de f'urrdada. Eln
I

-

:iogo, e deite sôbre a mesma queijo breve foi enviado à Alemanha e alí

Faze.t;n anos 2a. feira:

A encantadora senhorinha

Rovere, aplicada aluna do

"-
....

,

Bispo

-

sua atividade literária, :abrangendo
a edição completa de suas obras, '21

volnmes. São em maioria comentá­

rios de Aristoteles, que foi assim re­

velado ao Ocidente, e comentários

da Sagrada ,Escritura. t
.- Conta a. tradição que Alberto

Magno teria dhdo os planos da Ca­

tedral de Colônia, o que não é exa­

to. Na realidade, êle lançou os pla­

nos de uma nova e majestosa cate­

dral a nova catedral da .filosofia cris­

tã, construida sôbre os alicerces e

os fundarnerrtos do pensamento e da

concepção aristotéHca que o discípu­

lo de Santo Af.ber-to, Santo Tomaz' de

Aquino oorripletou. (Soehngen). I
PIUS PARseH

,

Dedicado a toda geração Jancte,
Colégio,

País sublime onde homens tarrtos,
. Heroicos, bravos escondem os p:canto�r,
Da Juta. c·;� s.c.Lor da pátria santa,
Oh: rrat.urezu bela onde as rrroritann.as,

VCl'd�J:;_'\ú\E'S, lindas até as entranhas

Prcdigaliza, Grécia amiga, beleza t.an't.a!

C'orac â

o de' .Tcs'ú s;
--.. o inteligen.te e vivaz rrrerrí.n.o

3ubal Silva Furtado, filho diléto do

nosso distinto conterraneo e presado,
amigo sr, .J'o â

o Ramos Furtado e de

sua :-·xma. esp:·-:.a, sra. Marina SH a

l'Jação onde Irrrper-a a

Onde a Ordem alcanca
� :>

A união geral sem paradoxo,
Invejo-te, Grécia, de coração
A tua Religião
Innanada no Ortodoxo!

bonança,
-- j

c
. ,

__.) .J ...... _ :::. n � _ c r írrba Ivete Car-
.

.� xeirão;
Na�,cimento

Está ern festas o

••

..

do arnigo e es tirrrado con ter-raneo sr,

lVIanoel Almeida' "Vieira e dé sua

exma. esposa d. Maura Coelho Vieira
oorn o nascünento na Maternidade
Dr..Carlos Corrêa de uma robusta

nl.en�na que n� p'í a ba t.isrriaI rece.}::)E! ...

lar do nosso preza

ralado. O peixe se serve coberto com exerceu o magistério em diversas ci-

o rnô tho. dades, especialrnente em Colônia, Oll-'
SALADA;" ..J!E REPOLHO de teve corrro aluno Santo Tomaz de

Pique-se finamente as fôlhas de' Aquino.
um repolho branco, e coloque-se aI-I Recebeu em Paris em 1240 o grau

guus minutos em água quente. Es- de "magister" em teologia. Havia

corre-se muito hem a preparação e i muitos assistentes nesse curso. Em

tempere-se a mesma, com sal. -Quan-
!
1254 foi eleito provincial de sua Or­

·do estiver fria a composição ª-dicio- I deTu na Alemanha. Permaneceu rnui­

ne-sp. à mesma azeite; vinagre e um I to tempo na corte, do Papa Alexan­

pouco de mo�starda. Um ovo. cozido I c:re II, �ue o nomeou em 1259 Bispo
cortado em Iodelas pode serVlr para' de Rastlbonn.a; ele' regressou, entre-

adornar o prato. I tanto, a Colônia para retomar a dire-
PUDIM DE LIMA0 ção de sua Ordem, obra que foi co-

0/4 de xicara de açucar, suco de li- roada do maior sucesso. Sua atrv.lda­

nl.ao, 1/4 de xicara" 2 colheres de so- de como conselheiro, como pacifica­
pa de farinha de trigo, 1 colher de dor e diretor espiritual foi intensa e

manteiga, raladura de casca de limão, muito abençoada por Deus. Morreu

l-' colberinha, leite 1 xicara, 2 ovos. em Colônia COlU a idade de 87 anos.

Misture-se o açucar com a farinha. em 16 de Dezembro de 1931, o Papa
Adicione-se à mistura a rrl:anteiga e Pio XI, o pôs no nún'lero dos Santos

�":,��1 ,?s- gemas de ovos, sem bater. Revolve- e o elevou a Doutor da Igreja. A rna­

o" :..:;:#; �se' bem a mistura até que a mesma se ior parte de sua vida foi ocupada por
� .��.' ,;.,

',"
ç �

_.�
't ,�.,,-;, -'":_ -�-,-..-------------:-------------------------------

SER

Aqui estamos no Brasil, rincão amàdo,
Da Grécia onde os gregos chorando

Visam das guerras as rn.ísé.r
í

as rrrí.L

Mas somos' irmãos, tudo nos enleva,
Temos uma JV[ãe, a pr irn.e.ír-a Eva,
Que nasceu sob os céus d-a Grécia e do Brasil! VIAJANTES

Sêlo postal' adicional
......

L
.

DR. _�DEMAR Luze,
Conforme foi estabelecido na el.

. . . . . . . . . . . . . . . . ,

Florianópolis, 13 de rroverobr-o ele 1952. E�tá em Florianópolis Q n,,0ssb dis-
n. 909, de 8-11.1949 e no Decreto n. . .

FERNANDO DE FREITAS tinto conterraneo sr. dr. ·AdeIl).a:r
31.684, de 31.X.1952, durante a Sema-

cíi O
. i, Lruz , provecto advogado em �io do

na do Combate a Lepra. _compreen .1 .;;

da no período de 24 a 30 do corrente, Sra. ALi\.IDE GARCIA DO LIVR.A-
t
e de sua exrri o

, esposa sra. d. Myrsa

I
Sul. l.'. "'.

MENTO Cheur' Ramos. .Dr. FRANC ...s-CO .G</TTARDI .

será obrigatório, além das taxas pos- 1:-.." L

d t Faz anos hoje � exma. sra. Alaide Srta. ·J.\'IARIA DA GLOltIA SILVA'
.

Chegou � es....a. ci,_dade o nosso pre-,
tais normais, o sêlo adicional .a a-

f· Garcia do .Livralnento, .esposa do sr. �Aniversaria-se hoje age.ntil e eu- I zado arnrgo srr d ..Francisco Gotta1.ri�'"
xa de Cr$ 0,10, em benefício dos .

1- -

'

Aristides de Oliveira. cantadora senhorinha 'Ma r-í a da Gló- I di, prestigioso.
�

político . ern _Rio
lhos sadios dos lázaros. O sêlo de ta-

SSl"tA. CONSUELO NUNES BRAGA 1 ria 8Hva, aplicada aluna do Colégio! Sul.
xa postal adicional de que se trata . I

.

I' DR PEDRO CAVALCANrrI·
será aplicado, obrigatoriamente, nas

Faz anos segunda-feira e exma. I COl"';�ção de ..Jesús, e diléta filha do .... ·

..

cartas, encomendas, reembolsos e va- sra. dona Consue!o Nunes Braga, es-

,
nosso, cí í.st írrto =-= s r-. Cursino Sil-

',. dI':-npCc.endr:to�a-csea�7�mlc�nntol.ssa .acdaVPOigtaaldOO sr� j
posa do sr. Juvencio Duarte Braga, va," acatado eomerclante nesta praça.'

"c<. 'o .. , em

lores declarados, bem como em amoS,:-:-
-

I
-

funcionário estadual aposentado e ...... lVIENIN A... SONIA-l\,[.ARIA
. I' Ri_O, __

do S�.ü. .'
tras, manuscritos e livros, que f?rem �.. _ _ �.

... apreciado poeta. Completa hOJe o seü segundo anl.-
.------......------

postados nos correios de todo o l,er-

A
-

S SRTA_ :t..JORl\'IA PEREIRA

lVIACHA-1
versário natalício a inter.essante n"1e-

.

li In, e.n -1-.o pa �_,·a·
,

.

ritório nacional, durante a
" emana , il.. II:. j

DO . nina Sonia.-lVlaria, gentil filhinha do
do Combate à Lepra". O uso dêsse

-

spon Está de aniversário hoje a Mdaiscthina-_ '-I
nosso distinto amigo sr. Sebastião /�. 'Ina r··n a b·e' �...:....... .,. '"..sêlo será facultativo na corre -

00 Ioe -
.

�,

, ta senhorita Norlna Pereira Silva, dedicado funcionário do Tri-
t �

dênciB para " exterior do palS, e a

d.. d
' do, dileta filha do sr. Hilton Pereira., bunal �egional Eleitoral, e de sua (Ir"._n,_l ..�-)

venda fora do período in 1ca o so�
_

� �UlD'A'U'

d f· fl·la Machado e d.e sua exma. esposa d..1 exm3._ esposa, sra. à. Suely Silva.
mente será permiti a para Ins' -

i
;"" �< Maria Ventura Ilr'lachado. . . . . .

ll\l'AESTRO
H'UGO

FRE.YESLEBEN
meio circul3.nte ,exigirá duplicação tr

Na realidade..,. a redução do sal, co-
téliccs. SRA. ARISTIDES DE OLI'VEIRA A àata de hoje assinala a passa- I de nl.�nl..erário e isto não poderá sel:""

mo tEtmbém dos liquidos ingerido às
MU#s.lca folclôrica. Na -data .de hoje. �

.

,co:;.:upleta 111ais i gem do aniversário natalicio do nos- I feito s�m o recui"-so à inflação.

refeições, são os pontos principaiS um aniver$ár1o natalicio da exma. "so estimado conterrâneo Sl�.·- rnaestrõ- Í �
-

Depois..do aum.eu...t.o dos salários

de todo regim." de a·de'.Lgamento. Em catar.-ne·nse no Ri'G d AI'd G
.

d 01-
• ;

H FI" L t
. t dooS füncionários públicos,' virão �a

"-

.

_

"
.

sra.. _aI e - arçIa e .... lvelra,
t

ugo. reyes eoen_, compeLen e mus.l- ..l..

compensação são permitidos os con- Segundo notícias por nos recel:>ldas digna esposa do. nosso prezado con-; cista. e pessoa muito estü:nada em
talmente �s aumentos para os

tos que a ajudarão a se manter em dimentos, com a condição de que não e que julgar.nos de interêsse para todos tereaneo sr. Aristides de Oliveira. nossa' sociedade. merc5ários e denl.ais classes. e, ]para

forma - O qu�.,aconselha famosa es- sejam fortes a ponto de produzirem os catarinenses que se interessam pe-=.. SRTA. ZENi\.IDE MARINHO i SR��. ARl\'IANDO CUNEO ocorrer a êsses áumentos, os pré-

pecialista em nutrição. sede. las coisas de arte, hoje .. as 9 horas da
Completa hoje nJ,ais urna sorriden-' A efeméride de hoje assinala a pas- .ços também se1;'ão aumentados e' "7..e1...

COIU o receio de perder a linha, as Por outro lado, como as verduras noite, na Rádio Globo do Rio de -!a- te primavera natalicia' a gra�iosa .�
I

sag,=rn do aniversário natalício da -Úu--se-a ao mesmo estado de penú ....

mulheres, que se preocupam com· a _e a.s frutas contêm boa proporção de nel'ro, a diretora do orfeão "Vozes do
g l.t·l s nhor'nh Z naiãe Marinho m'-' s.... d ]\!T·n' �v'n R Cun o

ria anterior,- ou até ··a situação pior,
e1 1.l.. e..... .1 _ a e l , ex '.�. ... a. •

-'.LI e1: 1 a . J' e,

elegância dás formas se tornaram es- água, as exigências de liquido do or- Brasil". que é consid€'�:ado o maior filha querida do nosso distintq ami- virtuosa esposa do nos?o estinl..ado uma vez que os aumentos de p_;t'e­

cravas da balança, pois o fantasma ganismo se red\.:iZelU considerávelmen orfeão do pais. a catarinense MARIA go sr. Franci.scc Marinha, dedicado conterraneo e distinto amigo sr.

Ar-j
ços' sempre são feitos para atender

da gordura as
.

apavora a ponto de te num regime desta natureza. EUGENIA PIERRE, dará· um recital fun�ionárlo da firma :'CarIos Hoep- man_c:lo Cuneo, competente e dedica- o aumento das d�s'pesas, e os salá: -

obrigá-las· a jejuar... t - A experiência de um grande de música brasileíra, incluindo no cke" S/A. Comércio e Indúst:çia, e do'. funcionário da· Imprensa Oficial rios constituelll des.pesa que real ...

- Uma das coisas que mais deses- núr.aero de casos ensinou-me - con- mesmo'mus.ica folclóricas catarinen- de sua exma. esposa, sra. d.· Iraci do Estado. I mentE: pesa no orçamento das cla:'s""

peram _. ouvimos certa vez uma des- clui o nutricioniscta -.- que os casos ses. Den'laria." Marinho. 1.1 GAROTO CARLOS ALBERTO ,'.
ses produtoras.' <Com referência aos

tas mulheres se QUeixa1: - é saber i refratários a êste tipo 6e regime ali- Poderão,. assim ,as pessoas que se SR. ALVARO FERREIRA ABREU funcicná,rios públicos, já tein.os, P°l.'

que tenho que viver condenada a co- mentar não respondern a outro tipo dedicam as artes escutar hoje pela A efeméride de hoje assinala a Faz anos arnanhã, o encanto do lar enquanto, o J:.;l'ojeto. do �um.ento da

mer sempre os mesmos alimentos. I mais rigoroso� pois obedecem a fa- Rádio Globo as populares cantigas da. passagem_ do aniversário natalicio do de nosso prezario amigo Carlos Abreu i salári? famnia�· de Cr$ 40,0.0 ._para
t..

E frl'cou tor s q r uer m um tratamento t dr'-;.' terra graças
'.'

d
.

't'
..

d· t·- t
.

b ' L 1 Cr 150,00 e, consequentenJ.ente.
,'-

0.°'·
.... . e ue eq e·· , .

nossa. gen e e a n0ssa· • . hoss-o presa o. pon erraneo .·e lS,.ln ,0 .. e. St.la exma. sen ..ora, na. aurema
I

-

-- É que, se nao faço regime� au-
. complementar: glandular ou outro. a aniciativa de uma catarinense- há anligo sr. AÍ-v-a:ro da Costa ·Ferreira,

. IvIacedo': Ab;�u o travesso e interes"; aumento do irr,pôsto de vendas e êô-n":�

mento de :pêso.... J muito radicada no Rio, -iniciativa essa pessoa rnuito :relacionada e benquista' sant? gai�oto' CARLOS ALBERTO, i signações, .,0 que. ti�ará:,_. incontestà ...

Não haverá, pois, uma série de ali- A BELEZA DAS MAOS que merece o aplauso e a simpatia de nesta Capital. í eln seu segundo aniversário.
I velmente: Ul"h. ·aumento de preços das,

mentos que evite uma dieta tão es- I ..Ei� os I_>rincipios .que você. dev:rá I todos
nós. f Ao distinto oniversariante oS de "A I DR. WALl\tIOR l;)E OLIVEIRA utilid�des

......-) .

1.,·ta, por parte das mulheres que se segulr a rIsca se qUlzer pOSSUIr maos
I

- I Gazeta" envia!n votos de perenes fe-! A data de amanhã assinala a pas- Porque os nossos go ....;êrnÇ>s �ãQ
preocupam tanto COIU a elegância das bonitas e bem cuidadas: At

.
.' �. li licidades. I' sagenJ. do aniversário natalicio do pensanl. nesse dolol-:OSO problema do

".'

formas? No caso de haver, tais ali- 10 - Todos os dias� pratique exer-I
. e�:ça·o TVlENINA 1\'.fARIA-ELIZABI<:TH nosso ilustre patricio sr. dr. Walmor' custá da vida e pr.eferein . as S()Ju....

-�,

mentos serão tão variados que evi- cici03 qe afinan1.entos dos dedos; Fornece-se �,marmita e aluga-:-.se' Cor.npleta hoje sua terc�ira prima- de Oliveira: ..

' I ções simplisbts dos aumentos" da., .

tem a monotonia de comer sempre 2° - use uma loção, depois de la- quarto para casal. Tratar à Rua' Te-
.

vera natalicia é! graciosa e gentil me- " l\IJ:ENINO ADEMIR TEIXEIRA I
salár.ios? Abram nova.s estradas. -

.'

as mesmas coisas? var uma peça qualquer de roupa, nente Silveira, 42. i' nina Maria-Elizabeth Bittencourt,., fi-' Na data de amanhã completa mais ,_Conservem' as ,e.xistentes. _FaCi\�t.�;..S'�.�"
F

.

l' t t
. - ..

t b t f't d'

I I, o transporte das. utilidades 'para �o�'
. amoso espeCIa IS a em nu rIçao, pOIS IS o com a e os e eI os a agua ···lha diléta do :},1.osso presado conter- um ê)niversá�io natalicio o inteligente ., -

"

I�esponsa'vel pelas ll·nhas das ·'estre-- d b- 't' b C·"""
l

A B' t
�".
t

'"

Od"cm- ·l.·r·,-g-_'alante fl·lhl·n.ho do
1

centros 'consum.idores, favol-ecen
.. '·.do

e sa ao, no nlesmo elUpo que ran-

a O! raneo sr. genor It encour ,COITIpe·- menino, �
-

-

las" do cinema, responde a tais per- que-ia a pele; OmU.llIC ça· �

tente motorista, e de sua exma. es- nosso prezado 'conterraneo e parti-lOs .nossos agricultores com
.

os ,.

guntas: 3° - faça Jn.assagens, tôdas as noi- J Maria 'Cunha de Freitas Noronha {posa, sra. d. Wanda B. Bittencuirt, cuIa"!: amigo ·sr. Orlando Teixeira,. nece�sários créditos a longo
-

- ppa"'-�
- .

necessidade das mu-

.

.

,. competen1:e e dedl·c'l·ado chefe da sec-I ZOe Ponha-s�. .

de qualquer geitd�
- Nao veJO tes com um creme nutritivo e pro- (Mocjnha), tem a satísf ... -=..ão de comu- Ern comemoração a tão auspiciosa da- -

.

Ih'
.

d 'ba f
A

t b
-

II d
. ,

d O
n·

I ponto final à fainà ahti,...patriótica:,
eres vlverem escravlza· as a

-I
cure azer com que esse pene re em; nicar às p.essôas amigas e de suas� .re- ta' será ofereci o as suas lnllmeras ção de Linotype

.

a InJ.prensa ncia

lança� submetendo-se' a dietas qua�e 40 - mantenha a cutícula sempre lações, que mudou sua residência amjguinhas, urna n1.e"sa. de finíssimos do Estado.: .e de. su� exnl.a. esposa,,'
dos acarnbarcD.dores. e é!-ltist-as�. Com.�

sem.'pré .. ,'·pre)·udiciais, quando podem em ordem, usando um creme espe- P d Bd' 13e' (aptI·go , doces. ...:l Al T bata-se a açã,o nefasta dos'. gl--ap-des·
para a raça _a an eIra, sra. \...�. lpla elxelra. '. . -'. -

muito bem evitar a gordura que tan- eial, sem precisar cortá-la; � Laí�go 13 de fvlaio). SR ...4... OLINDIN'A -PASSOS da SILVA NICOLAU .JOSÉ 'VIEII{,A NETO I! capit&es
de Indústria, a. pontiéa, l?�o':' ..

�·

.

d· PO"4
. . tecionistà da Cexim. e dos' ins_tÍtútQ$.

to as apavora, sem preJu lcar, .... 5° - prefira sempre um esmalte -- ---�-----._.�- -"-----... --- A data de hoje assina�a a passagem :r'ranscorre' seg��nda-feira, a data
.

_ .

out:ro lado, a saúde. de qualidade;
.
VendeD1-se' 2 casas do 2.niversário natalicio' da exma. do anhrersário natalicio do inteligente: que sao verd�de.lros entrav�'s' à �ro..

E esclarece: 6° - se voce·
...

tem uma possl'vel ca- V d d R V· t ' OI' d' p" , S·...
. .

R
�, V'

.

l' d 'duç5a. .Rasgú0-se a Lei 1.52�;>'· que,
en ern-se uas casas na ua .1- sra. a. ln l.na assos aa l.l.va, Vlr- menIno omeu Jose leIra, ap ..... lca o I

.

Devem elas preferir, por exem- losidade, procure abrandá-la com o tor 1'v;;:eireles ns., 38 e 40. Tratar na

I'
tuosa

.

esposa do n'osso. presado con- aluno do Curso Particular '''São JoséH, l criou a Cofap e
-

empregue"':'se â'
- f_o:t- ..

plo, as carnes magras, em quantida- uso diário de peara-pomes; SAPATARIA ...TURITI, rua

Tira-I
terraneo sr. lIélio Silva. e filho diléto do nosso c0mpanheiro 1 tU:t:l-â 'que. foj. .e. ainda sér�· dés·Ú�ada.�

de n�� superior a duzentas gramas I 7° -.-prepare você mesmo o óleo dentes n. 19.
-..

SRTA. VILMA VIEIRA_ de trabalho, sr. Romeu José Vieira: a êsse órgão� para atende,�; realfi'l,en-:

por ala, tanto faz ser de vaca, de

i
de benJoim ou o óleo de amendoas Con1.pleta }?oje nl..ais· um- aniversá- e de sUa exma. esposa sra. d. Zilá I te os reclamos dos . consumidor,es;

pescado ou de aves, leite desnatado, e aplique-o cada' vez que a pele se Vende-se UD1a casa rio natalicio a gentilissima' senhori- GevaE;rd Vieira. F�ça-se. alguma coisa-. 4e poS±:t�iv9 ··e

entre um quarto e meio litro; If mostre enrijecida; Vende-se uma casa à Avenida Rio h ,'1 V· l' d 1 d de concreto.·.ein �ehefíeio-.do ,pqvo,
i n a 71 ma ielra, ap lca a a una: o

VERA BEATRIZ BINA lVIARTINS '. .
..

., -'

t
.

d
'

.

ovos, um por dia; verduras �rescas, 8° .- 'evite submergir as mãos em Branco. Tratar com Raul Cherem' à,' Colégio Coração de Jesús, e filha di-
A ,..lata de ,'"!manha- assI'nala a pas-

porque o srmp.!es aumen. o e ven�1-
�

'-" - a mentos ·.e sa.lários constI.·tu'e· um '''''':,a�
cruas ou cozidas, bem COlUO todas as 1 ág � 'que esteja quente, .demais, ou, rua Nerêu RaP1..os, 81, ouú "Casa I léta do nosso distinto conterrâneo sr.

�

f � sagem do ani ,,'ersário natalicio da en-

espécies de frutas. então, n"luito :fria; Mundial", -rua Felip� Schmidt. Marcelino Vieira e de sua exma. es-
cantadora e gentil senhorinha Vera

Quantn à preparação dos alimen- 9° - certifique-se se o creme que pos�· sra. d. Du]ce Vieira. Beatriz Bina lVJartins, a?licada alu-

tos, o especialista americano adianta você usa é de boa qualidade. Selo',5 U.n.·vers· 'a' .·5
ADIR COELHO

na do Colégio' Coração de Jes:ús, e

que pode ser 3. comum, desde que se, Este é o segredo das mUlheres que ,Transcorre hoje o aniversário na-
diléta filha do nosso presado amigo

evite as gorduras e os azeites, bem

I'
possuem mãos bonitas e bem cuida- Vende-se Uma coleção e avuisos. talicio da 'graciosa' senhorinha Adir

sr. Pedro Bina Martins, competente
como o excesso de sal. das. Tratar na rua Ctiritibanos�' 34. . Coelho, aplicada aluna çlo �elégio e dinamico gerente do Banco Inco

"".......-.-..--_",_....-_-.__-........,.__.... ......,..-_-._..............-.----.--------------------------------.-.......--- - -_-..-_-..-_- �- -_.."._�------------------_- Coração de Jesús, ·e
-, ge.ntil filha do

SIA." e de sua exma. esposa sra. d.

,ri P A-' R A f E R
...
1 D.A S\

nosso distinto conterraneo sr. Leo- Elza Michaels J\lIartins.
, ., -" pold0 Coelho, compete'nte e dedicado A:KTONI� GERALDO VIEIRA

Ia't f C Z E MAS
..,.-. funcionário 'do Tribunal de Justiça.

. .Faz
..
anos'-2a. feira� o nosso distin!o I. A.,'.:•• I.a5.· .d·� im

t I

MARIA EUGENIA RAlVIOS t d t
-.. -... ..

;1 t N f L A M A ç�- O E 5 I'
.

e es Ima o COD erraneo sr. Antonlo-; �.<)�-�. .

. .

.'-
'

I A data de hoje marca o aniversá- Geraldo Vieira, competente Lmoti- I v'
u·

'.'

0.

t
.

d ... lvaz , fi ex-s.eminarista ensina làti:rh em.

J
. rio natalicio da encan a ora e ,,- - .

t d I or
.

I d E t d
C O C E I R;..:····A $.", , ,-(-'

menina -Maria Eugenia Ramos, es-
pIS a a rnprensa . ICla o s a o i preparação para os e'xames vestibu-

-1 f � I E I R A 5 '-1_.,.;'-
e p.essoa la:g.auJ.ente relacionada nos. la.re� para à.. }:c'aculd.ade de .Di.·reito.

tremosa filhinha do nosso distinto -

,. ..
DlelOS operar lOS. ..... ... ... ..... 'L 1 h'" combina -�

com
'e estimado cohterraneo sr ... - dr. Ru- . oca e orarlo a .... �

c,
......

�
...... n_. I N'

.

H,- A 5.1 �_ 1 C
. PADRE GREGORIO LO�K� . Jal'me .C'arpe� de OJ.iveiI.'a no D·orn1.i ...

...

,.... r bens Peóerneh"as Ramos, provéto ...
-

Ocorre dia .17 de novembro, de'pois tór',1·'-" Fox. à rua .44 de n1.aio n. 672.
ij,qYQ&a.d.Q .l"esiç,iente nQ' Rio de' Janeiro '-" <

•

'àe anUU.1bã Q ªuiversârj,Q q9 llev1."AQ.' no" 'E,s'treito, .H

..

_ .;�f"
.,jF' �,

..:L�;.�

rá 0 nome de Janete.

SEMAN ..4.. DO COMBATE A LEPRA

PARA FORMOSi\ ...
'NÃO SEJA ESCRAVA DA BALAN-

i
Se o fantasma da gordura e al.larO-'

va� não se sulnn.eta a dietas que pos-
I

sam prejudicar sua saúde - ·AUm.en- i

ÇA

liativo, uma, verdadeira homeopatia,
que não poder? curar a molésti'

...

tremenda que vem minando 0- or�a-

..
-

nismo da Pátria.

lJ;:;emos relueios heróicos d-epois
de fazermos um bom.· diagp.óst:ico
das necessida�/ do doente!

Aspirinas. não resolveiu!

,
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msel s e 5c or De
var-ios jornais brasileiros: '·0 Conselho Cen­
resolveu desvalorizar o cruzeiro".

15 de. Novembro:, de 19:52
fi' ..,_

...

O J' recital, aDlanhi,
r>�

Winia Farberow
o � consacrrado

�g;: �

I u.�o (l,oS rro t
ã

ve Ie
:'�

Leopoldo Auer e Willy
'\'na Academia Superiov,�

�:-, Música� de Berlim
Sob, os ,auspicios da Secretaria

do Interior e Justiça, .:E;ducação E:

Saúde .. 'realiza-se ãm.anh� segun­
aa-t"el�a, no rreatro Alvaro de car­
valnOl' ó' anunciado' recital de via,
lino do errrírterrte ,,�irtnose WINIA
�'A&HERUW, cuja brilhante car'
relra artL<;tica ja tivemos ocasrao
de. creacr-e veio em ecllcoes anterHire�;
ue

.

A Uaz.eta". ,-
'Trata-se ue um dos mais cons

CienClí9.S0S e renomaáos artlstas do
'arc"Q 'oa' atuaiLaaue, que aprendeu ét

lUanejar' '. s.ol:) a lucíaa conduta Qç

.g-.ran";_�s mestres, como os sao o'

ÍJrOle�or J. W u!f, a 'ú�aior autort­
<.tau€! em mUSICa na -..I;:lol1anda,. e os

l.JI"oI.eSsQces 'Leupold �tler e \Villy
Hess.,' vera.adeu·os ftultlnares Uct

ACAD�l.V11A �UPERIUR. V..h1 lVIu­
::'1 l;A� cte Herlim.

\-:\1 LJ.."ollA � 'A.n.D�ROW é conside ..

ractQ UIll dos grandes ·'astros" en­

tre <Js viollnis-cas de fama nlundial
Dele diss-e o célebre regent,e enar
les i'i'lu.ench: "Intérprete fiel e pos­
suüior de t,écnica lnfa1.ive1.". OU'Lr<.J
CrH1.lCO rnu..sical de nomeada na Eu­

ropa,' Otto Klempe�er, afirluou.
·'"excelente violinista". � o insígne
protésspr Hruno \Valter, universal­
mente conhecido, classificou-o co­

mo Hum maravilhoso talento, qUt
sabe emprestar sonoridade admi­
rável. ao seu instrumentoH•
Nada mais natural, pois, que o

recital d,e violino de amanhã no

TeatrO' Alvaro de Carvalho esteja

.....� .

A �-- afaR1ada Orques­
tra

'e FilarR16nica de
Muechen em Paris

Co,mo a primavel�a, é ,o outôno,
em

. Pa.ris� a: temporada, dás' Hpa!3
sao-eQS" - aquela em que ParlS
re�ncoritra os grandes' '''virtuoses''
internacionais e recebe orquestras
célebres, procedentes, ,do ,estran:
gei�d.

'.

_

' .'
�*.... Ilt

,

Q última semana, Paris teve

t.U:O:: s�ndo recital "Chopin",' da­
do ·por Brailo\vski� e u�' se�undo
cqncêrto de Arthur 'Rubrnstelll. _

'E
>'

a ORQUESTRA FIL.A.RMo­
NICA DE lVIUENC�EN, um dos

maiS falUOSOS conJuI}tos o�l.�es­
trais do mundo, se 'fez oUVlr no

HPalais de ChaillotH � atr<:tindo nu­

mer:oso público :e mU��Clsta:s
. de

n01U,eaQa, &0 dar uma ,�iree ]\110
..

zart'::Strauss - ,Brahms , e obten

do talnbém sala rep.leta COIU um

•"Festival Beethoven�'. .

A orquestra alema de. J\ofuIllque
Cl\iueuchen) acim� re.ferIda, desde
"" fU�'ldacão ha sessenta_ anos,

sua ��,," '"

t de ma
teln Visto ocupar, seu pos o c

-

estro prestigiosos m�stI_'es de or�
uéstra. Os C01UposItores G·usta:
§rahler e Richard Straus� assumI­

ram várias vêzes a batuta. �rt-;
waengler estreou nela C-Qmo reben­

te e. Weingaertner foi,
__

durante

sete anos,' o maestro efetIVO.
.

�

Seguiu-se Hans �osbaud, e hOJe

Fritz Rieger. ";.. '

.

t I"

DO ponto de vista lnstrulpen a !

'.' ORQUESTRA FILARMoNICA
tE MUENCHEN. se destaca pel�
diSciplina ex--empl�r,' po!' u� gru_

.

ele profiSsionals. de . lnst�r ume�_t><>.. _1' ......
,. rd'as' de prlmelríssJ.ma o '

tos � co
'd'

.A de un1.dei:n� e� também, por lSpor
"ba".;,-..,ta como l")Qucas orqu�strasttm � .. , . .'

m..., , apresentar COluparave .

'pp�e� "

F't Rieger rege des-
. O maestro rl z, . to�

tacarido-se pelo lUlrtlmO de.ges .

'que desenvolve, ao contrárIO
,..

da
,

.

d � gentes COUi. esse
luaíor1a ,os I e,' d' �ada fra-,_,'

ln1.0 de gestos, tra uz
.�nu�, ", -res"n-Pito' dando a H'l1.preS­

o::»e com ..t'�" •

d ão UIU
são de estar cUluprU'1 o n

�

trabalho técnico n1..as U,ll'"l ato sacer .

dotal .".' 'f' a de
Daí o segrêdo da atU1.0S er

};espeito que cerca o regente faluo·

SO� e estilnado. -

,

� .

zeiro em relação ao 'va Ior do dólar. Resulta·ria es: a baixa, imediatamen­
te., numa rrrod íf'í cu ção correspondente elo poder ele compra do cruzeiro
em todos os niercados estrangeiros, pois que 1.111.'1a modificaçGo da r-e lu­
ção elo cruzeiro ao dólar produziria, autoluàtic(_tlnente, t.rrna rrrod íf'í ca­
cão da taxa de câmbio do cruzeiro em relacão a tôdas as den'lais rn.oectas ,�

Essas deliberações deixam patente q-Lle o regu Ia.rnc.nto gerluânico
não significa urna '�desvalorização"', pois não atinge tôdas as taxas de
oâ rnb í

o no rner-cado Irrt.er-rraciona I. De importância essencial é, a Ié rn
disso, que, por êsse regulamento, a taxa oficiar cio câmbio do cruzeiro
em relacão ao marco a Ierrião se rna rit.érri invariável nos rner-caclos bra­
sileiros. �UnLa modificação verificou-se, rrrerarrrerrt.e , no terreno da taxa
de c

â

rnb io do cruzeiro nos bancos alemães. Não se t.rat,a, de f'orrna al­
guma, de trrrra desvalorização no' sentido ac

í

rna exp-ost.o , mas sim de
trrn retôrno parcial ao rrrer-carto livre de divisas. Assim sendo, os pre-
cos das rrrer-cado.r

í

as que fazern parte do Lrrt.er-c â.rnbfo comercial, errt.re
,; Brasil e a Alernanha, são expostos às oscilações do marco alemão
ern relação ao dólar. Desde que o marco pode adquirir hoje rna

í

s Ch)­
lares no mel�-cado livre de c

â

mb io do que à taxa oficial, a diferença de
câmbio encarece os produtos de exportação aIemãos. bar:,_teando, de
outro lado, os brasileiros. Unicamente l'leSSe respeito, t.ern o novo re­

gulamento o caráter de trrna clesvalorizaç.2:1o. No entanto, no rnornarrt.o
que a taxa livre do dólar na Ate rnunh a igualar ou até 'ultrapassar a
taxa oficial, a "desvalorizaç:-ão" se tra rrssforrnar á

. rrurn equilíhrio e, final­
rrren te, riurrra v'alorizaçao elo cruzeiro.

O'ot.ernos. ass.i.rn , rria
í

s 1.11'1'1a cl iferen ca on t.re 'urna "desvalorizaçãoH
-� o novo regulamento na. .Al ema nha: Não exorcer

á

essa xnedida influên­
cia "direta a.Iguma sôhre o Docler aquisitivo interno do cruzeiro, rrern

dependerá ela dêsse poder. Não se node. por-tn rrt.o. falar d?'� uma inter
vencão no sisteula monetário brasileiro.

'Decisivos para, 88 r-e l acô-es das trocas de rner-cad.or
í

as entre a Ale­
manha e o Brasil não serão, COD'lO até o p""esente, somente os preços.
mas t.arnb é

rn as .í lutu.acôes no valor elo rna i-co ern relacão ao dólar' na
i\.lelnanha."

�

O próximo futuro do
í

n t.ercâmb ío oorner-c la I teuto-1Jrasileiro depen­
de, por isso. ern larga escala,. da questão se· a oferta de dólares livres
na Alernanha continuará a ser superior à prOCUFa, Inantendo-se aas

í

rn
a taxa livre do câmbio abaixo da taxa oficiaL É provável que assiIn
seia e, por isso, podernos esperar que a rried

í

da dO' Conselho Central
dos Bancos A'Ie.m.ã.e.s contribuirá para

í

rrce rrt
í

var as relaç:ões· conl.er,
-:;iais entre o Brasil e a Alernanha.

como

, EXEl\tlPLO A:
, -:

'U'rn exportador alernão recebe do "Eank Deutscher'· LaenderH tuna
or-dern de pagalnento do Banco do Brasil de US$ 200, pelá'! for-rrec.írnento
de UIll rnotor. Até agora Ií qtrída'varn-ae tais créditos à taxa oficial de
DM 4,20 pelo dólar. Assim teria o exportador alemão recebidG DI\1
840. O novo regulamento estipula que créditos, provenientes de transa­
cões realizadas antes de 4 de setembro serão liquidadas da seguinte
maneira: 500/0 serão pagos ao exportador à taxa' oficial do câmbio e

50% à taxa do mercado livre. Caso, no nosso oxerrrp lo. se trate de um

contrato firrn.ado em data anterior a 4: de setembro, o exportador re­
ceberá apenas DM 800, ou sejam 4,80/0 menos do que antes. Nesse fato
enxergase uma retroatividade do novo regulamento. Êste estabelece
ainda que ordens de pagamentos, relativas a, contratos fir-rriados pos­
teriormente a 4 de seternbro, serão, de ora e1T1 d ia rit.e, lançadas do
Bank Deutscher Laender a crédito das contas ern rnoecía estrangeira
que existam nos bancos alemães adrn.itidos a operar no comércio ex
terior ,(A..ussenhandelsbanken) e credtt.acíos ao exportador à taxa livre
do câmbio. O exportador recebe, portanto, no nosso caso, por transa,
cões realizadas em datas posteriores a 4 de aetern'br-o. apenas Dl\1 760,
ou sejam 9,5% menos do que ant-es da r-ef'or-rna.

EXEMPLO B:

de

violinista Lo i a­

l.lro fesso r-es

Hess�
de

SupDnhan'los que um exportador brasileiro forneca à Alelnanh8
200 kg de algodão no valor de US$ 200. A f'í rn de cumprir as suas obri­
gações, o

í

mport.ado.r alemão pagava, até agora, a iJnportância corres
sendo aguardado COIU viva ancie- pondente à taxa oficial do câmbio, ou sejam DlYI 840. De agora ern dian-
dade pela nosso público habituado te, pOrélTI, deverá êle adquirir 200/0 à taxa oficial e 8% à taxa livre. O
a cornpar-ecor- à festivais de verda- algodão custar-Ihe-á, por conseguinte, só DNI 776, o que equivale a
deira arte, tão raros entre nós. 7,60/0 rnerros do que antes.

"

O a q .. re r-epr-od.uz irrio.s .

d w......".__.......,._.,..,._ w�.....____..._..."",._.".._.__...._.,.....-.,.,-�-...;-._--l"'_w__,..__.J_ ..._ __
. program, '-

'

;:j O objetivo dêsse Itegu.lan'1.ento é, entre outros, baratear o ar t.ígo e - ,

abaixo, apresenta uma vq_riedade 'exportação brasileiro 11-0 rrier-cado a
í

ernão, faeilitando assim a üup-or·
N t"

B
sublime de partituras de grande tação daqüelas mercadorias brasileiras cujos preços estão actrna da

'

• O IC Iasr-espc-n.sabí.Itcíacíe artística e� tam- paridade internacional. Tenciona-se, com isso, estipular as exporta, ,

bém, de melodias de fácil. compre- ções para a Alemanha e dilninuir o -débito corrrer-cí.al. Do outro Iado, SAARBRUECKEN - "A. Françaensão, acessíveis aos meD;os enten- provocarão essas medidas un1. encarecimento dos artigos de exporta- está pronta para eBtabelcer nego­didos em 'luatéria de música. Eí-lo: ção alen'lães, pois que o fornec€dor na AleIúanha reajustará os preços ciações com o govêrno sarrense a
I de . suas luercadorias para compensar a diferença do câmbio. Caso o fim de lTlodificar as convençõesT. VITALI - L. CHARLIER -- importador brasileiro não esteja disposto a pagar o preço superior, econômicas franco-sarrenses", de-

Chacone.
, "dilninúirá o VOlU1TIe das exportações aleluãs para o Brasil. O novo clararan'1. os círculos autorizados

'\V. A. MOZART - Fr. KREIS- sistema estiluula" portanto, a exportação de artigos brasileiros, É ver- franceses.
LER - Rondó. dade que êle encarece a in1.portação de n1.ercadorias alemãs para o Bra- Acrescentam os T11.eSn1.0S cír-

- o - sH, contribuindo, portanto, de dois lados para dinlÍnuir ou até liquidar cuIos: "Se a França não fêz isso
F. l\1ENDELSSOHN BART o débito con1.ercial do Brasil com a Alemanha. n'1.ais cêdo foi devido' às coilversa

HOLDY - Concêrto, op. 64. Levando-se em conta que êsses resultados pod"erão ser obtidos, ções que à govêrno francês· l11.an-
Allegro molto. senl. influenciaren1. diretamente o cân1.bio, deve-se considerar o novtX tinha então COlTI o govêrno federal
Andante. regulaluento como nl.edida Inuito hábil. Be.neficiará êle, finalmente, aleluão a respeito do problerna da
'Allegretto non tropo: até aqueles que lutalll hoje com grandes dificuldades nos seus forne- europeização do Sarre. O govêrnoAllegro lTIolto vivace. cilnentos para o Brasil, sendo que unicaluente por um aUlnento das está de acôrdo ern que con'lecem

- o - exportações se poderá alcançar um impuls.o duradouro para' as iln- desde já as cOil'versações franco-
II ·portações. sarrenses sôbre a adaptaç�o das

FRANZ SCHUBERT-vVILHEL- Do outro lado, a .retroatividade do regulamento priva o exporta- convenções econôluicas.
l.\1Y - Ave-lVIaria. dor gerlnânico da possibilidade de obter o preço estipulado para a sua Essas declarações foraIll o re-
J. ]_-1-'TELD - Valse. n1.ercadoria, preço êsse que já fôra aprovado pelo ilnportador brasileiro sultado da entrevista concedida a
:B-'L. VALE - HEIFETZ - _Ao .

e pelo "Bank Deutscher Laender'-', lTIecliante reconhecimento da licença um jornal sarrense pelo chefe do
f.Jé da fogueira. de exportaç.�o.�, Partido Socialista Sarrense, en'1.
J. ACHRON - AUER He- Assim sendo, não admira o novo sistelTIél de pagamento ser muitas que êste salientava que '"era che-

are'\v Melody. '

vêzes atacado eln todos os respeitos, Usando os críticos a expressão de gado o ,1TlOmento de iniciar conver-
W-INIA F'ARBERO'V - Le SOU- "desvalorizacão" no sentido de uma intervenção do "Bank Deutscher sações a respeito _ _.da revisão das

venir de lllon exiL Laender" no sistelua monetário brasileiro. Tal observação não se jus- convenções sarrenses".
-Capricho de bailarina. tifica, no entanto, diante' ele um' raciocínio objetivo. I _

o - o

Outôno.,
.

Sob "desva!o::izaçãoH, entende-se UlTIa baixa da relação de troca da i BONN - Duas _!lloções para res-
DINICU HEIFETZ -- Hora unIdade monetarla de UIU país contra a base da moedéW. Quando esta � tabelecer a pena oe rnorte. na Ale-

3taccato.
-

-

J
últilna não é o ouro, mas sim uma moeda estrangeira, a desvaloriza- i manha foran'1. rejeitadas há dias

- o -
_ ção reside, tecnicamente, na queda do câmbio da lTIoeda nacional em I pelo Parlalnento Alemão.

( AO PIANO: Professor Dernófilo relacão à moeda estrangeira que detern"1ina o su valor. No caso do Um projeto para restabelecer a
.:'(avier.

.'

-�:'-,�.! Brasil, - urna desvalorização significaria Ulua baixa do câmbio do cru- ,pena capital, apresent8.do pelo Par-
..................................................... · 8..D �••*�.·�••e••�����.���

da I manha
tido Alernão (direitistas), foi_ re­

jeitado por 216 votos "Gontra 103 e
10 abstenções. 'Uli'1. segund.o proje­
to, pedindo o restabeleciluento da

.

pena de n1.orte apenas para os as­
.

sassinos; foi rejeitado por 175 vo­

tos contra 13·-1 e 14 abstenções .

o - o

BONN - b chanceler �-4.denauer
dirigiu a �\� Ivone Kirkpatrick, al­
to cOluissário britânico na Alema­
nha, un1.a carta informando-o de
que o govêrno federal alerüão de­
saprova forn'lalmente

-

as declara­
ções de Ran'lcke, ante os antigos
S. S. reunidos em Verden.

"�t\_s palavras de Ramcke - diz
Adenauer - foram unânimen1.en­
te desaprovadas pela opinião pú­
blica alernã, e isso H1.0stra de ma­

neira impressionante q li a n t o
.
Rarncke está isolado".

o - o

FRANKFUllT - A Alelnanha
Ocidental já pode negociar um en'1.­

préstin'1o em dólares a firn de ad­
quirir aviões norte-americanospara
s-ua prin1.eira linha aérea civil, cUs­
se um porta-voz britânico. Toda­
via7 não poderá COlnprar nen�u,m
aparelbo a!é que entre eI?- VIgor
a Convencao de Bonn, feIta com

as três potências ocidentais. Pelo
Estatuto de Ocupação, os aleluães

.

ocidentais estão proibidos de voar.

Essas informaçbes surgiram quan..:.
do o porta-voz estava comentand?
a notícia de que a AleUlanha OCI­
dental iniciara conyersações COTI'1.

o Banco de Exportação e Importa­
çãoy nos Estados Unidos, para un'l.

elupréstimo __çom que equiparia sua

primeira linha comercial. Pessoa
bem informada daqui dissé ,que a

República Federál Al�mã - havia
rec'usado uma oferta, britâniça de

J forne,cimento de 'aparélhos a _turbo­
, hélice. Segundo fo�tes alemas me­

recedoras de confiança, a Alelua­
nha Ocidental gostaria de, inicial·
mente, tOlTIar emprestados 25 rin­
lhões de dólares destinados à com­

pra de aviões americanos, para que
pudesse entrar em atividade até a

próxima primavera. Depois seriarrL
efetuadas outras aquisições de ma­

neira que, por volta" de 1956, esti­
vesse funcionando uma rêde aérea

.

abrangendo a Europa e América
do SuL ...

Seu"pic­
mais revigorante ,\

com

freguesia. - Nesta mesma pensão
gam-se quartos com cOluida.

alu-

MAlZBIER da BR H A

ensão
Vende-se uma' pensão familiar à

rua Fernando r�achado 43. Tem bôa

"--- .

l

;
!",.....

. ;. ,

Compr=a-se
Dseeja-se CQIUprar uma

--

casa
casa pre-

ferencialmente prOXl.ma ao centro.

InÍorTnações nesta Redação, ou à

rua Lauro Linhares TI. 13> em direção
à Trindade. ; .

�
.�,_ i

..._-_._�' ., ._-�------------

Dr. Edrnu'ndo Acacio
Moreira
Advogado

Praça Getúlio Vargas D. 23.:

Fone:' 1.277

Aumente o prazer de, seu ·'pic-nlcr��.. leve
com você a saudável e delicl-o-sa Ma1zbier da
Brabma Rica em malte - substância de altas
propriedades revi'goraht'es - Malzbier da
Brahma comple'ta o valo'r nutri,tlvo dos ali­
meu.tos e enriquece a re.feiç�c, Cerveja preta,
l�\Temente adocicada, Malzbier da Brahma é

. .

preferida por t :d.as as fantlílias .no Brasil.
Beba sempre a saborosa Málzbier da Brahtna
- a cerveja do lar I

,__ .-
- r:aot:=lO .r�,� _

I

DR. ARMANDO VAL�RIO DE ASSI8
MeDICO

EM GARRAFAS OU
Dos serviços de Clinica in ...

fantil . da Assistência Munieipal
e aospital de Caridade.
CHnjca médica de crianças •

adu li'o8 _'_ Alergia.
CONSUI"TóRIO: Rua Nane.

Machado n. 7. - Consultas da.

10 á8 12 horas e das 15 ás 17

horas.
'"", ..

RESIDENCIA: Ku_' Marechal-

Guilherme D. 8 ..

'

Fone: '188.

1/2 GARRAFAS
,. i

OU�A cU eompJet� ·írr(jdiãç8e� 4U4
portivQs 8rohma, pela Rddio Guairacd
Ou Rádio Cfl-J� Poronoense. Sempr.
Qrandes ottoç6es �m rep�Htagen.
fieis • 'tnpofei-oit.

'. -. ...�

,
".:.�'.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SALvro
DlR.ECAO , DE:

DE OLIVEIRA N.' 70

, .' ,

CONTO:'

Victor u
.POESIAS:

CARTEl

Êste 1952, que já vai findando, tem

sido pródigo em, centenários, e c írr­

coentenários, principalmente de escri­
tores franC:êses. Ha' €incoenta anos,

rnorria Zola; ha cem, nascia Pa.u�

Bourget; ha cento e cincoe.nta� nascia
Victor Hugo.
Assistindo, ha dias, uma sessão sole­

ne orri homenagem ao autor de "Os

Miseráveis', na Faculdade de Filoso­

fia, ouvi urn dos oradores dizer que
só o fato de Victor Hugo haver' in­

fluênciado Castro Alves era rriotivo

para torná-lo particularmente caro

aos brasileiros. Puz-me, então, a re­

cordar óutros laços que até agora têm

ligado a obra e a personalidade de

Victor Hugo ao Brasil e aos brasilei­
ros. Como poeta, antes de haver ins-

R'A�,
G LAIRDM·A -------------------------�------.----�

---------------------------------------------_._-(O Dlundo de oo'rrtos de Macha­

do de Assis ainda náQ está de-

MACHADO DE ASSIS
olhando para 'fora. Tinha !Dedo de iabrir a carteira; podia não achar n.ada� . I...UCILIO BUENOvídamente exploradQ. Além das apenas papeis e sem valor para êle.

Volto. Vou ver--te e me es.pe.r-as
A bôca ávida de Qeijos,
Trescalando a pl.·in'l.averas
Com() 1.11n rosal de desejos.
E choras. .. PQr que Dlartírios
Tão fundos e' ta:t"ltas mágoas? •

obras-primas reunidas em volu­

arre pelo próprio Dlestre,. existem
muitos outros espalbados nas

revistas da época, onde Lucia

Miguel Pereira e outros estu­

diosos foraDJ. descobri-Ios� O

llÚblico ain.da não está poreDl

faDliliarizado COD1 êsses contos

dos quais transcrevemos abaixo

UlD dos melhores.).

(Exclusivo em Flo ... ianól)olis� pa- ,

ra HA GAZETA")

A Dl.eSlnO teDl.po.. e esta eJ;"a a causa

principal das reflexões, a consciência
perguntava-lhe se podia utilisar-se do

dinheiro que achava. Não lhe pergun­
tava COlD ar de qU�JD não sabe, m.as

antes com UDl.a expressão irônica de
censura. Podia lançar zrrã.o do dinhei­

ro" e ir pagar CODl êle a dívida? J:is o

pontQ. A conciência acabou por lhe di-

-Vou partir. Deixo-te e sigo.
E em tôda a minha viagelll­
Levo-te, Ofélia, comigo,
Porque vejo a tua imagem

,.

Nos liriais que os seus m.artlrloS
Chora.m à bei1·a das águas.

zer que não .podia� que devia levar
- Como a tristeza dos lírios
São. também as tuas :mágoas.DE REPENTE Honório olhou para

o chão e viu uma carteira. Abaixar-se.,

apanhá-ia e guardá-la foi obz-a de al­

guns instantes. Ninguém o viu� salvo

um hOlllezn que estava à porta de

uma loja� e- que� s-ern o conhecer-lhe

disse rindo:
- Olhe. se náQ dá por e Ia., perdia-a

de uma vez.

a carteira à polícia� ou anunéiá-Ia;
.IDas tão depressa aC'.dbava de lhe di­
zer isto, vinham cs ,apuros da ocasião,
e puxavam por

ê

Ie, e convidavaD1-n()
a ir pagar a cocbeira. Chegava D1es­

mo a dizer-lhe que, se fôsse êle que a

tivesse perdido� ninguém iria entre­
. gar-lh"a; insinuação que lhe deu âni-
mo. Tudo isso antes de abrir a cartei­
ra. Tirou-a do bolso, finalmente, m.as

com medo, quase as escondidas; abriu­
a, e ficQU trêmulo. Tinha 4inheiro.
InuitQ dinheiro; não contou, D1as' vru.
duas nota� de duzentos :mil réis, algu­
mas de

-

cinquenta e vinte; calculou
uns setecentos D1il réis ou Dlais; quan ....

,do Dlenos seiscentos, Era a dívida pa- _

ga; eram D1enOS algumas despesas ur­

gentes. Honório t-eve tentação de fe-

'Galgo as lnontanhas..Parece
Que:l longe �o tell fulgor,
O meu cora.ção esquece
Penas, cuidados, amor.
Cuidados:I penas:I -martírios
Lá vão rolando nas águas ..

concordou Honório- É verdade,
envergonhado.
Para avaliar a oportunidade desta Tôda a tristeza dos lírios

Rreflete-se em tuas rrrágoe.s .

carteira .. é preciso saber que Honório

tem de pagar amanhã UlDa divida,
'" quatrocentos e tantos D1iI réis. e a

carteira trazia o bojo recheado. A di­

vida não parece
_
gra�de para u:rn. ho­

D1�D1 da posição de Honório, que ad-

Tão velho estou, que já 1.1.e nao conheces;
Nem poderias ver no qt.le te chora
:Esse a quem el'lsinaste tantas prec'2s.

t

voga; IDas tôdas as quantias são gran- char os olhos correr à co.heira, pagar"
des ou pequenas� segundo as circuns-

I
e, depois de paga a dívida� adeus; re­

tâncias, e as dêle não podiaDl ser

PiO--/.
conciliar-se-ia consigo. Fechou a car­

rés. Gasto. de família excessivos, a teira COIn medo de a perder, tornou a

princípio por servir a parentes, e de- -g·uardá-Ia. l\'las daí a pouco tirou-à ou­

pois por agradar à mulher, que.._vivia tra vez, e abriu-a� COD1 vo.ntade de
abo.rrecida da solidão; baile daqui," contar o. dinheiro. Contar para que?
jantar dali, chapéus, leques, tanta coi- era dele? Afhl.al venceu-se e ·contou;
sa DIas que não havia remédio. se não' eraD1 setecentos e trinta mil réis. Ho.­
ir descontando e :future. Individou-se. nório teve um calafrio. NinguéDl viu,�

C0D1eç.2U: pelas contas de lojas e ar- ninguém soube; podia· ser um lance da
D1azens;� passou aos e:rnpréstinlos, du- fo.rtuna, a sua boa sorte.. um anjo ...
zel1.to.s a um� trezentos a outro, qui- Ho.nório teve pena de não crer nos
nhentos a outrQ, e tudo a crescer" e anjos ... l\-Ias por que não. havia de
o.s bailes a darem-se, e o.s jantares a crer neles? E voltava ao. dinheiro,
c-OD1erezn-se, UDl turbilhão. perpétuo." o.lhava, passava-o pelas Dl.ão.s; depois
uma- voragelD. resolvia o coritrário. não usar do acha- �

- Tu agora vais bem,' não? dizia- do, restituí-lo. Restitui-lo a queD1?
lhe útiID1aJ:Dente o Gustavo C .. _. ad- Tratou de ver se havia na carteira al-
vogado. e fam.iliar da casa. g'UDl sinal.

.

Agora é que ia D1al. Pouc-;"s causas,
- Se houver u.m nome, uma indica-

de pequena Dlonta, e constituintes re- ção_ qualque'r� não poSso ut.iJiv.al.·-me do
D1issos; por desgra:ça. perdera última- dinheiro, pensou êle.
D1ente' UDl process.o" eDl que fundara Ésquadrinhou os bolsos da carteir�.
grandes esperanças... N� só recebeu i Achou cartas. que não abriu, bilheti­
pouco" D13S até parece q�� êle tirou ,al- nhos-dobrados que não leu, e por fim
guma coisa à reputação jurídica; .eDl U.!D cartão de visitas; leu o nOlDe; era
todo caso, andavaD1 mofinas' nos jor- do Gustavo. Mas então a carteira? ..

nais. D. A:ntélia não sabia nada; êle Exan1inou-a por fora, e pareceu-lhe
.não contava nada à JD.ulher. bons ou efêtivaUlente do aDligo. Voltou ao in­
D1aUS negócios. Não co.ntava nada a terior. achou D1ais' dois cartões, D1ais
ninguém.. Fingia-se tão alegre COIDO se tres. lDais cinco. Não· havia duvidaS
nadasse nUID Dlar de prosperidades. era dele,- A descoberta entristeceu-o.
Quando o Gustavo, que ia tôdas as noi- I' Não podia :fie.ar COD1 o dinheiro, sem
tes à casa dele, dizia ulDa ou duas pi,

. praticar UDl ato ilícito, e� naquele ca­
lhérias .. êle respondia coxn três ou 80, doloroso ao seu coração, porque era
quatro; e depois ia ouvir 98 trechos de UID dâno de UDt amigo. Todo o caste­
D1úsica alemã, que D. AD1élia tocava � levantado esboroou..(se como se
Dluito beDl ao pianQ, e que o Gusta.:vo

�
fôsse ,de cartas. Bebeu a úItbna gota

escutava CODl indizivel prazer, o� jo- do café, sem. reparar que estava :frio.
gavam. cartas, ou sbnpleslnente fala- J Saiu, e só então reparou que era qua­
vam de política. UJD dia a Jnulher foi

f
se noitee Ca:zninho.u para casa. Parece

achá-lo dando Dl.uitos beijos à :filha, t que a. necessidade ainda lhe deu uns
criança de quatro anos. e viu-lhe os dois empurrões, :mas êle resistiu.
olhos molhados; ficou espantada, e

- Paciência, disse êle consigo; ve-
perguntou-lhe o que era. re an1.ianhã o que possO fazer - Che-
co .- Nada, nada. gando a casa, já ali achou Gus-
Compreende-se que era o Inedo do . tavo" UDt pouco preocupado" e a pró­:fl.ltu:ro e o horror da .tniséria. Mas as pria D. Amélia o. pa.recia talDbém. En­

esperanças voltavam CODl. facilidade. trou rindo, e perguntou ao antigo se
� idéia. de que os dias :melhores ti- . lhe faltava alguD1a coisa.
nha-!D de vir dava-lhe confôrto para a Nada

, luta. Estava COID trinta: e quatro anos; Nada?
.... era o principio' da carreira; todos os Por que?
principios são difíeeis. E toca a tra-

- Mete a Jnão no bolso; não te .faltl\balhar, a esperar, a gastar, a pedir nada?
:fiado ou elDprestado, para pagar ntaI,

- Falta-me a carteira, disse o Gus­
e a Dlás horas. -A dívida urgente de tavo seUl D1eter a m.ão no bolso. Sabesho�e são uns malditos quatrocentos e

se alguê� a achou?
tantns mil réis de carros. Nunca deDlo-

- Achei-a eu, disse Honório entre-
rop... tanto a conta" nem ela cresceu gando-lh'a.
'tanto, CODlO agora; a rigor, o credor Gustavo pegou dela precipitada-não lhe punha a faca aos peitos: mas Ulente, e olhou desconfiad'.

. o para odisse-lhe hoje UUla palavra azêda, COUl alnlgO. 1tsse olhar foi para Honóriou� gesto lDau, e Honório quer pagar- COJDO UDt golpe de estilête; depQis delhe hoje ntesmo. Eram cinco horas da tanta lut_:-- com a necessidade, era umtarde. Tinha se lembrado de ir a um triste prendo. Serriu am.argamente: e,agiota, IDas vo.ltou sem ousar pedir como o outro lhe perguntasse onde anada. Ao enfiar pela rua da A�sem- achara,. deu-lhe as expiicações preci­bléia é que viu a carteira no chão sas.
,

/ ,apanhou-a, Uleteu-a no bolso. e foi an-
dando. Durante os prhneiros m�utos
Honório não pensou nada; foi andan�
do, andando, andando. até o largo da

.
Carioca. No largo parou alguns ins­

.� tantes, - enfiou depois pela rua da
,f Carioca, mas voltou logo, e entrou na

rua Uruguaiana. Sem saber co.mo�
achou-se daí.a pouco no largo de S..

'

Francisco de Paula; e àinda, SeUl saber
COlDO. entrou em um café.. Pediu al-

coisa ,eDcpstou-�e ir parede,

Tens a tristeza dos lírios;
Eu� a inconstyncia das águas.

.....................................................

o N E T o5
CONST.i\.NCIO ALVES

'Eras en-. plena mocidade, qt.lal'l.do
Da nossa casa um dia te partiste;
E eu, coita,do, sem m.ãe, peqileno e

Fiquei por esta vida caminhando ..

txiste,

Assim - no meu amor tet.l rosto hral'ldo
Do tempo v ação maléfica resi:�te,
E o meu é hoje como ntlflCa o viste,

_

Tanto o passar da idade o foi mudando.

Em todas .as árvores
Só se conta a tua história.
As sombras 'imitam fór:m.as de teu
Os reflexos do sol te repetem.

E tão moça, ainda estás que (se memora
A saudade o teu '\"l,llto) - me ap,areces
COlno se fosses minha filha agora.

-ç.e.•.,.•••4P SY

o E M Ap
ANIBAL MACHADO

Tua voz ainda está descendo por êste rios.

Há tanto de ti, f·

Nas coisas qoe olhaste
Que se te quero encontrar
Encosto o ouvido no seio da noite
l\1:ergulho nas águas�
Rolo· na terra
E te sinto folhagem
Te ref:peito no vento.

, ,

_" . "_--�--..__--_ .... -

Tudo o que em tua pele tocou
Colo de colina
Chuva que te molhou
Relva em que donniste

Pedras, estrêlas, lagoa�A'_.
Tudo com teu olhar me olha agora�

�as co�eceste-a?
....._ Nã--o; achei os teus bilhetes

visita.
de

Teu rosto enche a paisagem
E voltado para cintà
Beija no espaço
A rosa dos dias.

Hon?rio deu duas voltas e foi IDu ..

dar de toilette para o jantar. Então
Gustavo sacou novamente a carteira
abriu ..a, foi a um dos bolsos tirou un:dos bilbetinho.s que o outro ,.,.;; . .

•
' ...--.0 qUIZ

. abra neD1 ler. e estendeu-o a D. Amé ..

lia qu.e. anc�osa e �rêmUIa, rasgou ..o
em trInta nul pedaços; era um bUhe-tillllo de amo,.. .

circular

Depois que anoitece
Lá fora a móntanha
Ainda é teu corpo branco
Q"C te ,des»e,

, .
_

. _

",.., .

toJ alme VQ re, patrie au ciel touj.ours

Dans ce vaste
pur

Brésll aux arb! c·s

�elnéBà'ol.".,

,

,

o r

encontro de Patrocínio c-orri Victor

Hugo, É de presulnir-se que se teria
revestido de-v alguma encenação. pois
Ge tratava de dois t.errrperarnerrtos ora-

l tó.r-Ios. incapazes de comprender a' vi­
''ia ��' �n 'J .C'--:��d':' �1""�� J da grandilo­
I ,-;_."l�'�.:::.. ·._.:C _;):-.:) .....flc<or Hugo':,:una'va
a t.. t.:!i:d..raÚciade, teu: _;':; um exemplo fri-." .".-...,.". �

.

.

._
'

. .,. _,
zante na famosa visita que lhe fez D,

-,

. �
f�Pedro II. O imperador do Brasil, aves- . ,..,r;.

i 80 aos làrgos gestos e à eloquência:
foi levado a contracenar COIU Q poeta
erri termos de grande efeito, bem di-

.. �', .

ferentes da simplicidade que corrser-.

vou diante de Manzoni e, principalmeL�
te, de .A'lexand.r-e Herculano.
Mas houve um brasileiro que pas­

cou por haver desnorteado 'Victor Hu ..

�o com os exceasos
:

de um tempera­
mento caracteristicamente tropical;
foi Artur de Oliveira. Não precisarei

�O

Brito BROCA

pirado Castro Alves, insuflou êle a r-eIerribrar- aqui a figura romanesca

musa condoreira de Pedro Luíz, cujos dêsse Irrte.lectwaf agrático, cuja vida
versos se d í

vuIga.r-azn , por volta de bern curta -, se consumiu toda ern pa-

1860, em· jornais e revistas. lestras, projetos e sonhos". estando o

E influenciou, igualmente� M'acb.ad c- pouco que deixou escrito longe de
'de Assis, COlTIO demonstrou Eugênio testemunhar o talento que 'lhe atri=
Gomes num dos excelentes estudos de 'buiam.

"Espelho contra Espelho;'. Já a cor- Dizia êle haver frequentado várias
relação entre os títulos "Orientales", celebridades da literatura francesa"
-de Victor Hugo, e "Ocidentais", de' entre 1870 e 1871, quando esteve, qua ...

Máchado de Assis, indica de como �as :-;e na miséria, en'1. Paris, com a mesa ....

antíteses hugoanas teriam fascinado o da coriada pelo pai. Indo à casa de
lVlachado romântico r: déc�da de 70,1- Victor Hugo, ��mo o c:-!ado. se recu ...

Mas na prosa braSIleIra nao rrie pa- sasse a anurrcí á-To, terIa feIto tama ...

r-ecern rn.u rto sensíveis as :rnarcas de' nho ba�ulho que o escritor� alarmado!'
Victor Hugo. Evidenteluente, os ro-I saiu à janela para ver de que' se tra'"

. luances dêste últin'1.o tiveram um' vasto lava. Mandou,. então� subir o "visitart ...
público no Brãsil, no século passado, te, que lhe caIU de Joelho aos pés na

sobretudo "Os lVlis.eráveis", ql-le :foi na mais teatralesca e desmesurada das

época uma das primeiras rrlanifesta­

ções do "roman fleuve": vários -\.·��,lu-

I mes cOÍ11.pactos, éie ulná ação em an:­
.

dalnento caudaloso, envolvendo inú­
rneros· personagens, figuras históricas,
batalhas. revo1uções, num grande mo­

vimento de n'1.assas. As duas expressões
mais típicas da nossa ficção românti­
�a, Macedo e Alencar, não refletem,
poreln, nos enredos ou nos persona­
gens' traços hugoanos. Alencar, de­

nuncia, antes, leituras de Walter
Scott, Dumas Pai e Filho, Chateau�
briand, Lamartine e Octave Feuillet.
Foi- somente na "Inocência". de

Taunay, e 'na "Escrava Lsaura", de
Bernardo Guimarães, que julguei des­
cobrir a descendência de um dos mais
característicos herois hugoanos: o

Quasímodo de "Notre Dame de Pa­
ris". O leitor terá bem' presente o ti­
po, popularizado pelas versões cine­
matográficas do romance. Pois pro­
cure ver em "Inocência" a passagenl.

uma verdadeira avalanche de Iiteratu*'
2m que aparece o anão Tico e, )"'3 I ra, _pricipal�ent� efn: versO. que era

"Escrava Isaura", a figura desengon- cntao o melO m.alS adequado para êsse
çada e quase monstruosa do jardinen- gênero de expansões. ]'.Ja ·Câmarar· dos
ro Belchior, e diga-me se não teria Deputados ergeu-se a voz de Mái�tini.
havido nos dois casos evidente influ- Francisco paraf depois,. proc1.3_·n'lnr o

ência. "sentimento de profunda mágua" que
Mas vejamos outros aspectos. Em inv�dia o coração de todos os homens;

"Travailleurs de la lVIer", romance que
pedir não somente se lançasse um vo ..

foi traduzido para o português por
to de pesar ;na ata, como se enviasse

Machado de Assis, encontramos uma
à Câmara e ao Senado franceses men ..

referência curiosa -ao Rio de Janeiro. sagens no mesmo sentido. Não encon ...

Diz Victor Hugo q.ue as senhoras no
trou esta proposta' aprovação unâni ..

Rio, à noite punham no cabelo peque-
me. O deputado mineiro Diogo de V2.s",

nas bolas de gaze, encerrando cada I concelos discor�o:l da idéia; ressalvan ....

uma delas um vagalume _ "bela mos-
do poren1. os lnerItos do poeta e do es ...

ca luminosa que as adornava de es-
critor. "Se eu pertencesse a uma asso ...

trêlas". Qual o fundamento de seme-
ciação literária - 'dizia êle � ou.à um

lhante versão? É de presumir-se que clu�e dramático, votaria uma m�z::ti:fes..,
o escritor a tivesse encontrado em al-

taçao de pesar pela morte dêsse luzei":
guns dos viajantes franceses que an-

ro da literatura." Mas como represen­
daralTI pelo' Br'a-sil. Mas a sua imagi-

·tante do p9der político num país mo­

nação ,exub�rante não precÍsaria que
nárquico,. deixava de ,fazê-io. O· �pro�

informações muito seguras para atri-
testo suscitou apaixonàdos debates na

buir às mulheres fluminenses êsse
Câmara e muitos <?,?mentádos n,a jm",

costume, que transfO'rlTIarià uma
. pensa, inclusive·? crítica harcástica

do Rio, à noite, numa' verdadeira ,,�:� do folhetim jornaÜstic� de Carlos de
Laet.

. rie" tropical.
Aos movimentos abolicionista e re­

publicano no Brasil tambéiT.l .r:ão foi
alheio Victor Hugo. Achava-se José
do Patrocínio em Paris quando, saben­
do que o Ceará tomara a iniciativa da
emancipação dos escravos' na respecti­
Va província, procurou V'ictor Hugo,
dêle ?btendo uma moção de aplauso e
estímulo.
Em 1883, os fundadores de U1TI clu­

be republicano em Paraíba do Sul
dirigiram-se a Victor Hugo, enviando­
lhe uma mepsageni. O escritor respon­
�eu-lhe com uma poesia de que se tor­
naram conhecidos' êstes dois versos: ,"

Não conhecernos nenhum detalhe do

expansões de admiração. Desde êsse
dia, Artur 'de Oliveira encontrou sem ...

. pre abeTtas ÇlS pqr±as ÇLa ..casa, do, .Jt.xa:n..�
de homem. onde a sua presença cau ...

sava sensação, vi.ndo a ser apelidado­
pelo poeta de "pere de la· foudre". Ha
tambéIYl uma versão, segundo a qual
Léon Cladel retrataria Artur de 01i ...
veira nUlna po.�sia intitulada :'La tou ..

dre brélisiene". Quais as exatas pl�O ...

porções da verdade? Não sei .. O ce,rto
é 'que sempre ao ver alusão a essa .hi,S2
tõria,. não posso' deixar de me lem =

brar daquêle tio do Dâmaso,
-

o &'M.
�

.

Guimaran"', nos "Maias", nai"rando UH'\.

,encontro com Victor Hugo, em Par-is,
na redação do '''Rappel!': um velho'
calmo, de voz p�usada, que entrava
mansamente, dizendo_'lhe: "Bon
soir, bon ar:úi.".

. Ê curioso observar nos jornais da
época a repercussão da morte de ViGo>
tor I-Iugo no Brasil. Desencadeou ela

E em meio de todo 'o rumor, de tôda
a, comoção causada pelo desapareci ..
tuento do grande poeta, uma das maio ..

res figuras do sécu.lo, surgiu uma nota

b�za.r�1a: I\rIachado d.e Assis soo c pseu­
donlmo da Lélio, na �ecção "Balas de
Estalo", tratava em ter�os humorís­
ticos '0 autor· de

�

"Os Miser�V'eisH,. a
quem, aliás, muito admirava e por
qu�m foi in_:fluenciado. "Leio nás fó­
!lhas públicas - escrevia êle - que a
morte de Victor Hugo tem produzi­
:::lo tanta sensação como os pi�eços bai­
xos da grande alfaitaria Estrêla. dt6
�rasiI". E por aí prosseguia,' nomesm�
tom, .

a lamentai� que se não pudesse
aproveitar o acontecimento para da.!'"
a uma polca, em lugáí� do título �4Se...
Felipe, não me embrulheH� êste outro
"Seu Victor, não me embrulhe'/
(A;€:ência Nac!onál>
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'PRO,GRAMA D'O MÊS DE, NOVE,MBRO -- SABAD O - DIA 15 - S'OIRÉE DA· LIGA NLt\UTICA
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EM PROS·SEGUIl\'IE,NTO AO CiAMPEON_�TO' C�t\TA,RINENSE, DE BOL_ÃO, PAT'ROCINADO PELA FEDERi\ÇÃÓ CLLt\TARINENSE DE BOCHAS E BOI���O,
ESTARÃO HO'JE� FRE·NTE A FRENTE., NA CANCI-IA -DA SJI c, GRAN}J)EIROS DA ILH.A, ÀS EQUIPF�S· REPP�SENTATI,TAS 1J14 SO'CIEDA.DE ATIRA•

.��;��� l D()RE,S, D·E. FLORI�4�NóPOLIS E S_ C;_ GR1\riADEI ROS DA ILHA, A PARTIDA TERÁ INíCIO L\S 19 HO!RLt\S
.
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..�.,teontem, na cancha do C.PaC., o grupo "rnesto ig enbac "- G T S.,
a�errotou os "Dragões da Ilha", p los escores de 20 a 7 e

. 72 a 3.
maior bolonista com 144; Sch:midt� 133; Lvo , 132 e Cidade� 131,
Osvaldo� 131; Osmar� 128; Ceaar-, 127 e i\nihaJ� 125,

I)erteIlcel� tes

pertentes aos "Dragões">'
Na cancha do Coqueiros Praia C'Itr- ,

Ilha" pelos escores àe 720 a 676 e 727 "'Dr2gões "da Ilha":
.

be, 1 ealizou-se ante-ontem, a tercei- t
d

�
I

ra partida da rrrelhor- e tres entre os I
fortes conjuntos de bolonistas "Er- �

ries't.o Riggenbach" (Gatos), perten-!
centc a Sociedade Atiraàores de Flo- l

rianópolis e "Dragões da Ilha" � per­

tencente a S. C. Granadeiros da Ilhá.

o .aos

a 653, ficando com, a posse

va da taça oferecida pela
"Brasil" . A p:cirneir? partida

cí e.f í n í

t.i- la: 2a.Direção de i\.mallry Callado
Padaria V'adCl

l\/Iario

Otavio
l-IeJio'

111

87

122

98

116

112

128

127

foi dis- 44-43

59-63

53-45 -_

69-47

63 -4:9

66-62

66-61

36-41 -

HubertIlubertoReda�ores.
putadíssiIna, na segunda o grupo 'Dra­

gões da Ilha" caíu de Pl'odução e os

e Emanuel Cam.pos "Gatos" se firrriara.rrr na cancha,' cori-
I

Herondin-o
,

seguindo 'urn.a vantagem dilatada úa Arady
,
I

ass
í

m

Gustavo NevesColaborador: bri­

da

co rrt.a gerri final de, pontos.
A equ.ípe vencedora jogou

constituida:

Osnüu'

Cesar
Conseguindo os "Gatos" uma

vitória sobre os "Dragõeslhante
Filho ,

; N 1
• f .... e son

i Osvaldo
106 Henrique
117 : Anibal
120 i

i ,

1121' Totais gerais 676-653 - 1329
131· O rriaio r- número de pontos obtidos
132 ,nas duas partidas foram conseguidos
133 pelo bolónista Erico, dos "Gatos",
130 144;. Lourival Schmidt, 133; Ivo, 132;
110 Cidade, 131 e Cuneo, 130, todos ,dos

77

131la, 2a, 68-63
'�.

_ ... __ _..--.. .... _-_flllla_- a_ __ - .. m_ ........-�W - ..... - - .._ ... - .-� ·61 - ..., �- _ .....
- - ...._,. - _ - � - �� .... -. � - - - � a.M. 111M ,..,�__,.. ..wr... ....--r_ .r_-.r ..........- ..�_�_�.-v_

Ás�-sen-sacloDai�s -competições a vela
proDlovidas pela F. V. M. S. C.

PROGRAMA GERAL
F. v. M. S. C. - 33�OO porrtos. '

Florisbelo
l\1:undeco

Sabino
Poeta

Cidade

Ivo "

Séhlilidt (LouTival)

(Cap.) 52-54 47-38II 57-60

54-66
48-77

.

�_.
54-58

68-63

68-64

64-69

62-68

5-8 - 52

31 - 4-8

64-52

62-76

, Cuneo

.A'l í p io

Edio

lVlull€r,

Erico

pelo

LIÍIIl'
99

116

144

"Gatos". Os mo.iores nÚlTIerOS dê pon­
tos alcançaàos' pelos bolonistas dos

"Dragões" � foram: Osvaldo C'ar-derru­

to, J;31; O'srnar-, 128; Cesar T'rarrruj a s,
127 e A..nibal ..L�íhaide, 125.

TAÇA HANITA'" I em asuas de FlorianópoÜs e as de-

de. equipes eritre as Fed�- I m.ais nas da Federação vencedora da

raçõ<�s do RIO Grande do Sul.' Sao cí í.s'pu ta anterior. Vitória decidida

Paulo e Santa Catarina, devendo ser por pontos no conjunto das regatas:

disputada a primeira vez em Floria- Quatro Sharpie por equipes, em dois

nópo!is e, em cada uma das demais turnos com troca de barcos. Embar-

19-!fl - Guarapiranga - ·F. P. V.

! M. - 26,00 pontos
F. V. lV!. S. C. �' 17,00 pontos.

PROVA ANITA

Lnsti tu
í da em 1944 pelo Dr. Aderbal

Fcarrro s da Sil'lla para ser disputada
I 'em Sharpie 12m2, em regatas de equi­

pes c-rrtre as Federações Paulista,
Gaúcha e Catarinense, devendo ser

I
disputada a pr i rrre ira vez em Flori�­
nópolis, e em cada uma das derria.í.s

vezes nas águas da Federação ven­

cedora na cí isprrt.a anterior. Premios:

Taç:l "Anita" para a Federação ven­

cedora, que .t.>e
_
tornará de posse de-

I finitiya ao cabo de três vitórias con-

t secutivas ou cinco não consecutivq$-j­
lneda]has de prata e bronze dadas

I'pela FederaçáJ local às gu�rnições
colocadas em 10 e 2° lugares. Esta i"
prova foi disputa urna única vez em 'tláguas de Florianópolis em 1944, tendo

sido anulada e nào tendo havido oca-

720--727 .;_ 1447Totais gerais

I c::?� ià�a�,��ram� do Ipi-

!
r-ariza F. C., na v

í

Ia O'pe.r
á

r-ia, defron­

I t.a.r-so-rá a aguelTida equipe, do Caiça­
� ra E. _C. co mo seu temivel adversário
o forte corrjurrt.o do Cantista F r'

- "--'-.,
ambos do' Sac'J dos Limões.
As duas equipes que t êr:..()_-se. prepa-

ntis hoja,c.aç õe.s e velas nacionais. Premios:

taça "Santa Catarina", de que ficará

em posse proviFória a Federação ven­

ced -'Jra, passando a dela ficar em

posse defjnitiva a que tiver feito o

maior núrnero de pontos no conjunto
de cinco r-egata's ; medalhas oferecidas

pela Federação local aos dois patrões

vezes, nas águas da Federação ven­

cedora na disputa anterior. Quatro

S�rpie por equipes, em três turnos

com trocas de barcos. Embarcações
e velas nacionais. Vitória decidida

por pontos no conjunto das três re­

.

� gatas.,
Premios: T'aça Anita para a Fede­

raç.ão vencedora, medalhas de prata

nar à torcida uma grãnde exibição,
havendo rrruita curiosidade erri torno

do resultado des-sa pelej a entre os

"'veteranos" e os "caniistas"_
Para esse cotejo futebolistico, fo=

ram instituídas duas riquissimas ta­

ças, :haverrcio após a partida urna cer­

vejaàa oferecida pelo clube vencedor.

: :<

mais pontos_ fizerem.

Resultados anteriores:

F. p. V. 1\11. 60 pontos
V. M. S. C. 50 orrto.s

que
rado com afinco,' esperam proporcio-

e' bronze às ,guarnições colocadas em

.!f e ,2Oc. lugares ..

;i,i_

"",::';;, Est� prova foi disputa uma única
�\,ve.z em águas de Florianópolis, em

1941, tendo' sido anulada e não tendo
,"'"

,.�avido ocasião, para dispu�á-la nova­

,�� � mente.
la. regata: :; 5 de novembro de ma-

ii

II t
F.

cCoIOC:.l,ção individual:

10 lugar': Rafael Linhares (FVMSC)

e' Vitório Ferraz (FPVl\'D.
ZO lugar: Francisco Isoldi (FPVM)

Estér de 1\'1é10 Lentz
rri irrr, oh!' vós que estais

'v
í

rnos. nele 'u.rn exerrrpIo fé ede co-

"\linde a r-agern espiritu,al. p-orque em sua pro­

vação quizerar:l se aproxixnar mais de

Jesus, imitando, ern público, seus prin­
cipab atos e palavras, relembrando a

todos nós ql:le Ele é o Grande médi­
co das Almas, e também quizeram. se

sobrecarregados e eu vos aliviarei",
disse Jesus quando certo dia à beira
de um. monte p1."egava aos seus disci�

pulos.

regata: lô de novembro à tarde

regata: 16 de novembro à tarde.

TAÇA H.JUREREMIRIl\![�
la. disputa

la.

2a.
, : I1
:."".'!

-,,��- nhã.
"'I: '".,:

_

.. _

2a.
3a..

para disputá-la novamente.

PROV...� J'UREREMIRIM
Instituída elTI 10/5/1948 pelo Dr.

Virgilio Gualberto" para ser disputa­
da em regatas nás cl�sses Sharpie e

Lightning, sendo a primeira vez em

águas de Florianópolis e as demais

nas ela Federação vencedora, 'entre as

Federações Metropolitana e Catari­

nense. Das regatas em cada classe,
com troca de embarcações. Barcos e

velas nacionais. Premios: T'aça "'Ju­

reremirim", d.e que ficará emposse

prOvisória a Federação vencedora;
medalhas de prata aos vencedores

em cada classe. Posse difinitiva para

a Federação que conseguir 3 vitórias

consecutivas ou 5 alternadas.
PROGRAMA GERAL

siãoregata: 15 de novembro à tarde. '.

regata: 15 de novembro à tarde.

TAÇA �·SANTA CATARINA'''�' «Vinde a nós, oh! vós que es'tsis doFede-Regatas de equipes entre-�-

�"'�.-t"i'.j' ••
�4'J�',

..

3&. disputa
��.: � Regatas de equipes entre as Fede­

rações de São I>aulo e de Santa Ca,ta­
rina, para ser disputada na classe

Snarpic. 12m2,' sendo a prilneira. '\_Tez

�W""I----..__-.-----------------

'Il! ..C;;rt�ã;;;_siiÔ�dT;;'
�j.'>t f _

Rl"rz - As 2 - 4,30 -.
- 7 horas.

!if,'�, <'
_ ODEON - À3 2,30 horas.�.�

i4",- Tyrone PO'VER - Linda DAR-
�� NELL - Rita HAY\VORTI-I em:

]f,
...
y

�

C:À- 1l ..

_
.

�I;�-,:_ •

as

outro lado da vida, vivendo li-"-,lres e aproxiInar de nós oS do outro lado.
-

" ,

sãos_, para trazer a solidariedade e a- 'para dizer que apezar de vjve:-�em de
pôio moi�al de que tanto carecelllos!" uma rnaneira "diferente, há esperan­
Assim entendelTIOS e atendernos o ça e resignacão eUl seus coracões,� e- �,,'" _,. .'

apêlQ dos internados da Colônia San- que êsses Il).es�9s corações vêm O

ta Tereza e lá estivemos entre milha- . :rv.restre mais de
.. pertõ "porque estão.

res de pessoas, não só para levar n-os-
- sendo, purificados pela dor.

sa solidariedade cristã COIU os nossos Quando nos lembranmos daquela
.

ap�ausos e: sincera admiração pelo passagern evangél�ca .em que Jesus
maravilhos,? .,'-espEtá,culo que êles nos�',,: cur8.:va os leprosos, parecia-nos que

P�??o:fc_ionaram don:üngo últi:rrio. -. naquel� instantE' �!e estava presen,te
O,/ÕEAMA D.E CR._ISTO � e ,quem e que, envolto em luz, abriria os bra­
n'lelhor que aquelés doentes, cuja vida ços para abençoar aq�ela. ge�te e

é UiTI intenso draxna" separados do dizer: "Ide, q(.lC estais lirr:lpoS de cor­

convíviO de seus semelhantes

rações do Rio de Janeiro e d� Santa

Catarina, devendo ser disputada a pri-
'

meira vez em águas de Florianópo­
lis, c, em cada uma das demais ve­

zes, nas águ3.s da Federação vence­

dora na disputa anterior. Quatro
" Sharpie por equipes, em dois turnos

com troca de barcos. Embarcações e

velas nacionais. Vitória decidida por

ponto.:::. no conjunto de duas regatas.
la. regata: 16 de novembro de ma­

:i."lhã.

2a. regata:

�De Florianõpolis.,para:
2.05'.10
•.304,.0
1.257....
2.935.70
S23.2.

2 ..9.80.1.
3.43�p2.
2.Õ85.80
14••00

2.70:l,2e
4.171p-S8
3.07,3,20 ;, <

416,26
2 ..860,70
1..018.4.
2!1280.40
1.$07,.1.
6H;••

1.72.�ao
1.492.2.

A'n�poll.
Bel.",
B� Horlzont.
Carolina
Curitiba

,

.' Cá-mplna Gcae.
Fortaleza
Ilhéus
Laguna

'
.. Maceió
Manaus
Natal
PCI't:� Alegr.
Recif.
Rio
Salvador
São Luiz
5ii. Paulo
Santarém
Vlt6rl.

de novembro de ma-SANGl}E E- AREIA

Tecnicolor.
,No progranJ.a�
O Esporte na Tela - Nac.

Preços: 5,00 - 3,20.
Imp� até 14 anos.

ROXY - A.s 4 - 7,45 horas.
l°) O Gordo e Q Magro em:

,MESTRES DE BAILE
(Livre)

Jonnhy Me --nRO'''VlN em:

O ULT1MO REDtrrO
(10 anos)

:1hã.
Premios: Ta�a "Jureremirim'� a

deração vencec.ora. e medalhas

equipe.

Fe- por -' 1)0 e alIna, pO,l_'que vossa fé e resigna­
to- ç-ão 'vos salvaram",

. ,. Assj_m vimos o "Drama de Cristo',.
qua- e dejX?nl0S a:::::luelc local reconfortados

uma ünensa barr9ira,
dás os sofri:á'1.entos de

sêntiria::;:n

Jesús?
a

15 de novembl.·o

DO COQUEIROS P. CLUBE

I
Desde a menininha, nos -seusSEDEI-IISTORICO

regata - Taça iro anos:, de ída�:e,
COIU longas azas côr

deveria representar

la. vestida deProva �anta Catarina 9,00 horas

Instituida er.:1_ 1944 pelo Dr. Marfano ! Anita�
J. 1\1. éerraz cem o intuito de e'strei- I '12,00 ho.ras - Churrascada ofere­

tar a. amizade entre as Federações; cida· pelo Conselho Regional de Des­

j_e Vela e M�Jtor Paulista e de San- portos.
14,00 horas

anjo, e menos trist,)s co;:n as rnisérias dês­
te mundo de expiação.
Queremos registar nesta modesta

crôni.ca tôda �,' admiração e respeito

àe rosa, côr que

os sonhos des-

cuid<:idos da infância - rnas que ain­

da nEto calculou a extensão de sua tra- intérpretespelo:; daquele espetáculo'
Ani-"

!
Ani-

I

Taça gédia - até 0S adultos,2a. regatata Catarina, para ser disputada" na;
classe Sharpie 12m2, sendo � 1a.- vez ta.

16,30 horas - 3a. regata Taça
ta.

e em especial a Frei Daniel, verda­
deiro _f-\_postolo d o Bem e seguidor dos

encarnaralTI

seus papéis CG-lll a Tnáxin"la perfeição.,
Espetáculo grandioso e inolvidável,

" - �

ensinamentos de, Jesús.em águas de Florianópolis e as de­

mais nas da Federacão vencedora da
- .

�,
-

disputa anterior.

Resultados anteriores

1944 _' Florianópolis - F. P. V. IV!.
- 34,00 pontos.
� .

3°) Continuação, do seriado:
, .t\, VOLTA DE "ESSE "A;lYJ:ES

Sup,.,-cellforf. fi.. "Cu,tI....
C.m.ncliiTl: .�ae. co", c."..
ciJ.J. p.,'

-

50 P••••I1.',..•.
VI•••". m.l. ,,"pl".. .' _eI.

econ&mic... '

-------------------�----�----------------�-----------------------------------------

Pequello Emporio
RUA ANITA GARIB/\,LDI. 61

de

ORLANDO C. F. DA CUNI-Ji\.

TOl�inl'1oCLUBEIATESEDE DONo prog-rama:

Cine Jornal - Nac.
Preços: 5,00 - 3;20.
lrup. até 14 anos.

,ODEON -- ,P..& 7,45 horaE.
RITZ -. As 3,45 horas

Palco e Tela
Na Tela; Tyr-one POWER Linda

DARNELL - Ftita HAYWORTH em:

SANGUE E AREIA

I'9,00 horas -� la. regata Jureremirün

11,00 horas - 2.a. regata Jureremi­

rim.

12,30 horas -- Almoço oferecido pe­

lo Iate Clube.

aua Coas. Mafra•••
TeJ. 1&0.

P-lorlanópoU.

'!-:i0r
�,
� '�

S�f
�" �
�.•4;,.

ACEITA EN'COMENDA.S· DE FAQ"CEIROS DA AFAlVJ.r'-DA
MARCA "WOLFF" DE J..JAl\:'IlNAS TIPO AMERIC ...�NO

ESTOJOS DE INIB1JIA, AÇO INOX OU PR.�,TA 90 E D�

I....EI. A PREÇOS ESPECIAIS. ESTOQUE - DE ALUMíNIO
ROCHE·DO BATERIAS E PECAS AVULS-AS, DI4�itlA-

MENTE Ci�,RNES DE CARNEIRO E GALINHA.
ACEITA ENCOl\i'ENDAS DE TORTAS L DOCES

14,00 horas la. regata Taça
ta Catarina.

16,30 horas

ta Catarina.

San-

LÓIDE ··IÉREO
�_. o:::

��---------------------.

�.�
c'r.

st�,-
r...":: .�_;

;;.;- �.
".. - ..

t ''': Tecnicolor.
r:'.,._:::' No Palco: Apresentação da
'=.., "... A

e -

- $a Orquestra Cigai1a de
y! -' -

�
, ..fANeSI BARKOCZY

'�.' Preço: 10,00 - único.
ar;" _'

Imp. até 14 anos.

ffIt �MPERIAL - As 5 - 7,45�"'�

,,",
Gregory PECK _'_ Ingrid

. T-;� � MAN eln;

QUANDO

�. regata Taça San-

20,00 horas -, Jantar de confrater­

nização e entrega' dos premios aos

vencedores das competições, ofereci­
do pelo Coqueiros Praia Clube.

Famo- �
-:t'��-�

I
�----------------------�--�--------------------------------------------------------���'.��

I �:;";!i,��;�"'-ro;����.�*��'iJ���n,'fi�,m �?f�ktd��� L I'R,
-

A TE IS' C",,LU B·- E -��.-'\ ,;..o�� • '" t- ��, :_!:Í�.!_;��' i�� . ""�:p����-' .-

1J. � a
'-- -. ;.�. -:-..:� 5

",

'ANEL DE·' QRMA- Alteração Programa mês de Novembro,' '.

LISTA Dia 23 - Domingo - Coquetel ,- Inicio 9 horas.

Dia 30 '_ Dorningo - Tarde Dançante Inicio 19,30 horas.
Todas as terças-feiras Bingo Social � Inicio às 20,30 horas .

1
A.nelia Pires

Costa
MISSA DE 7° DIA

ho:ras.
BERG-

Perdeu-se un'l. anel de grau de Nor­

malista, dia 12 do corrente, no ponto
do onibus' em: Capoeiras, às 14,30 ho-

F'ALA O COR ç/ .,_ _ �O
No pr�-ama; Clill�aco Senna

(

Leopoldo Zytku€v,risz, esposa e fi­

lhos; Edith Pires ,Barbosa e filhos

Gomes, profundamente
consternadôs corn o falecimento de

. Noticias da Semana
Pre-ços: 6,20 - 3,20.
Imp. até 14 anos.

",IMFERIO - Não haverá sessão ci­
nematográfica.
Cíne GLORIA As 2 horas
Festiva inauguração.
As 4,30 - 7 -, 9 horas.
�ster WILLIANS - Howard KEEL

Nac. ras, aproxin'1.&damente, Q.
uem achar

Ifará o favor de entregar nas Escolas

Reunidas "Tel.:esa M. Soares", que se-

;_� gratificada.

MISSA DE 7° DIA,Ana Pires 1'-
k. .....

.. '!.._
......��
"

'

'L ."�,:1;
.

C;valberto dos Santos Senna e 'filhos, Felicidade Piccard <-:�lünaco, 'Val­
dir 1\rlacuco' e família, Orla.ndo Climaco e Íamíha (ausentes) Oswaldo élí-
-.

'
-

rnaco e família Orivaldo Clin�aco el familia (ausentes), IVIário ·_;'onçalvC's e

farnilia � ausentes) e Maria Augusta de Senna,. agra.decem a todos que os

confortararll por ocasião dó fàlecimento de sua extrernosa esposa, lnáé,. ,:fulha,
ü·mã, cunhada, tia e nora, oS que enViara2TI coroas, ramalhetes, telegramas,
cal:..tõt::s e os' que a acompanharam até, a sua últim_a morada. Convtdain ou­

trossim é.OS parentes e amigos para assistirem a missa que ElTI sU,Írági:> de

sua nonü�sim-a alma n'landam celebrar- na Capela do benhor B�:n1. ..resl.!,s dos

Aflitos, no Estreito, segunda�feira, dia 17 do corre:qte� às 7_ horas. Antecipam
n. 125,

seus ;;l.�l�fA-decimentos a todos que con1.parecerem a êsse ato d� n05sa J;e1í�laQ�

sua querida irm.ã, c'\.-lnhada e tia .­

Amélia Pires Costa, _'-.. ocorrido dia
11 na cidade de Santos, convidam a

todos oS parentes e pessoas de suas

relações para assistirem à S. Missa

que pela sua alma mandarão celebrar
dia 17, segunda-feira, ás 7 hora.s na

Igreja de Santo Antônio.

Antecipadamente agradecem a to ..

Ç{os, este ato· de caridaCle.

�'

lS�',
� ,\

CASA
Aluga-se ou vende-se un�a casa I

recém construidà sita à rua Frei Ca­

néca n'. ,133."

em:

AMOR PAGA0
Preços: 7,00 - 3,50.
Censura livre, Tratal"" na mesma rua. em o

- --,----. --�___......_-�
:.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Clube 15 de Outubro· UISQLJE - 3449' Cos ur ir i
A FLO:çICIJLTURA comunica a sua!

f

distinta freguezia que dispõe de um c,_bem montado ATELIER para qual­

quer espécie de, costur;"s a cargo da Icompetente madame CENIDE M.é�F­

FEl.

a
•

s \

i fi
•

:
•
..
._
o
•
"
..
-te

•

..
--

rci.faz.t do
'.

Panela

A O
Expressat o (de PRESSA'O)

..

I I lisimlivend- " T L"

a na
.'

CIO
.- PrograD1a para o D1ês de Noven1bro

DIA j_j _. Festa da Bandeira, também com início

Batismo do novo Pavilhão da Sociedade; às 23 horas.

DIA 29 - Festivai. promoviáo pela Sociedade do

E- O TEL. DO PONTO PE AUTO-
'. Corn ri rn ano Le especialização ern Odontopcdiat-ria: p Or�

f.o d.o n t i
à prcveutiva na 'Uri iv c rsfd.ade de :::vrichigan� Estados Uni­

dos. Modcrno Gabinete Dent
á

r
í

o corn Raio X.

às 22· horas, com o l\IIQVEIS N. 3

CACIQUE HOTEL
����--��--�����--��

Anuncie em
UA Gaze'ta/:J que

terá " veí'cu�::rL}ais popu�r de
pubit'Cidàde� êfh �o o Estado
"tê �t;a Ca�.

HORARIO

América.

Reservas de mesa para as festividades sociais Cr$ 20,00. É indispensá­

vel a aprese:ntação o talão do mês em clJl'}P>.
�

.

""""""'�........r"..,....�.....,.......�_,.._---_.._,...,.��-...-..?tp.......�f4- ���

LI.RA TE:NIS CLUBE
.

PROGRAMA PAR_I\. O lVIÊS -DE NOVEMBRO ATENl)E

Vestidos de

COELHO N. 18
de seda a' partir

Cr$ 80,00 _. de algodão de

I
Con

a

ntos de
-

P'-·R-", õsv'ÁLDõ--LUíZ- !

"idl'os
. DO ROSARIO 1- I I

! Conjurrt.os de vidros para I E�-CHEFE DE CLINICA,' DO

,I COftll NDO DO Sm DIS�RITO

i balas e .biscoutos I SERVIÇO DE CIRURGI.A. E DROLO EDITp.._L DE REFERENCIA

! Armação de metal niquelada e I GIA DO HOSPITAL N. S. DO 80-1 De ordern do Exmo, Sr. Contra-.A.llnirante, Comandante, chamo a ateri-

ferro pintada de alumínio. Es- CORR,O «nrc». ç..ao dos interessados para o edital publicado no Diário Oficial d.os dias·

tufas, elétricas e vitrine paJ.-a do- EX-ASSISTENTE DÃ CADEIRA 'I 20-21 e 22 de ou t.ubro passqdo 'respectivament� ás folhas 8, <� e 8 e em "A

ces.. _ Balcão mostruário pa:r;a DE UROLOe;.L.� DA F ...,,\_�ULDADE I Gazeta' nos dias ac í.rna citados referêntes à Concorl-'�nCia' Pública que' se

C·orrser-vass ou ou·tro fim. Encon- t' I ea.l.iza.r-á as 1
..
i horas dia 24 do corrente na sed�. d.:o Comando ctê st.e

: Distri- .

,

- DE;' MEDICINA DE S. PA'TTLO .

-
.

tra-se no escritório de A. TA-
U '-. to à rua Nunes Machado para execução de div;'ersas obras no Estado do

LARICO" rua Deodoro ll. 3 sa.
EX-CHEFE DE EQUI�E CIR1JR- I I"io Grande do Sul.

.

.

"

Edifício Amélia 'Neto esquina.
aICA DA la S,B.I-I. EM HOSPITAIS Estado de Santa Catarina, Florianópolis, ern 12 ue Novembro de 1952.'

Felipe Schmidt. _ Fpolis. AJVfERICANOS (ITALIA). i Ass.) CLAUDIO VÁLEI--JTE FERREIR",,'\._ EngenheIro Classe K - :F"is-'

horas, com ...;��...._......-_.._ CIRURGIÃO DO HOSPITAL DE
i
cal das Obras do 5° Distrito �avaL_

de censura

" EnTPçr::aBR�;�Lviia- CAIÜD.A..m:."

-0- .

I N,ego.c��ND�!.SEocaSiã()�1-O-�-I--r-�-J-A-A--S..............-A�,L-·-A
Todas as quartas feü'as, BINGO E C

.._INEMA. corn rmeros e esplendl·dos· 1 I

.

f' -,f .Já ini�lou_.a nova b_·nh�\,p,e _ca.m.inhO-, CIRURGIA GÊRAL - TRAUMA-
I

Um eixo de transmissão, 5 poli.as, i Aluga-se .um.a.. ó-J-.(.,ima· saa
-. pr'emros e ·llmes/ especiais, .. O� pren�iob estão sempre ern exposição na con- f

..

• '-'

ceituada e conhecida casa "O Paraiso", à rua Felipe Schnlidt. Inicío do

. n�es entre FLORIANóPOLI,::, - BOM TISMOS - DEFEITOS FISICOS - � 3 rnanca í.s, corrrpr
í

rn.errto 5 metros
.. f com -dua.s Janelas d1e trerrte

Bingo Social. às 20,30 horas.
RETlRO - J_.AJES às segundas e

:rvIOLÉSTIAS DO AP_ARELliO UHI_; I UnJ. motor elétrico de l-HP, ir i- : e com entrada independente,
quinta-feiras às 5}.2 horas. Regressan-

NARIO. I f'áz.í co, novo. _ r pal�a escritório ou sala de cos-

·

••••••••. e••••••••••$.e... do às terças· e sexta-feiras.
RUA' '.f"M 1 Um relógio-medidO)l� fôrça, chave l tura. Rua.. G·eneral �itten-

C
'

e' t RA IDO .. Chega a estar capital à.s 14 horas.
CO:r-iS.: JOÃO PINJ.O 7

i trifázica.. f co'urt , rr. � 99· I;nformaçoes na

OI' e e �OS UFa' .

Onibus 'diàrÍamente às 5 horas Pll:_"
TEL. 2461

.. i Duas drageadoras para in�("'tria
I mesma ..

Começa a��J:t;-co�u!�r!,as n�l.l!e,t��a!ederlCo ao- ;;ru��:E:. São .JoaquiJn em cami. R�E:�mToR�:�I���.N�:2.DE OU..

li��d:�a:ie::;�iddaed:.O
e 25 qUl�O". m�·I"E�J.1liz1�.:_!��·.-,i::.-�.-�:::-l-":1__,;.,.1�--U--·-"-·_...,L-Qr-[]-li�.A·-=-j .

terceira lição. Ensina-se roupas la. nhonetes diàriamente às 5 horas..
.. �_�___

U.má: gránde máquina para mistu-. Inpresa
'

..
\

d� senhoras� de crianças e roupa Agência rua 7 de Setembro Ed. Advogado' E!I� RIO de I
rar: pós 'ou-�ngredientes de balas, etc. DIARIAMENTE'

:;k!�:��r:..�t:!: r::l�:.!.:� d::eDBaUdade ao(
alcance de to- "c;�:.; ��:oz:.:-. Janeiro

,

.. ,
..

'

c Ipa�:is50t����::' de ferro esmaltado �.!:�;[S.
RIO do S�

.��

DR. HAMILTON VALENTE' .com torneira de metal, capacidade
-

-'·VIA B�ACAO
�

.- .'" Agencia Mercurio
FERREIRA d� 100, litros. �.

DlsLríbuição de noticiário à Ilupren- Aprese.ntação e acoIniJ&.nba.- - Um a�ambique para água destila- AGENTES. -=-' FPOLIS.
,j ,

sa.
mento de Recursos juntos ao

!
da . ou aleool, ou aguardente, de co-

CACIQUE HOTEL
..

Direç�io do jornalista João Frainer Tribun.ais Fed-erais. Cobranças .. :. i bre, para :..?5 litros., "

i

--- _...J

Escritório: Trajano� 12 - Edificio Registros e Licenças junto à , In�or;a_ç�es:a Caixa Po�tal' 203·1 Fone 1449

São Jorge. Rep�»ções Pfúbl�cas íFederals.. •

I
Florla�opohs, OU" com Raullno Fer-

i

. -.!

...................... ., Praia do Flamengo n� 122. &P�. . roo _-o N.esta.

'1- Felipe Schmidt. 53

V I�N.D L'"
_ S-' lc� �;...I��.....��IO de .Janeiro �

�.�F_�..."!,_,,,_1l'
.

-

� ,_ _ ... -"liiiI"-'-..- -�.,._,."W"\,...,...?""J.........."",.=""'.,_.....-._..I"....__po,m_.J'.,,"-_JEO__'.J......._J2'....u-.a...._.Ji'-._..���������

a pa.rtir
Cr$ 60.00. -=- (Forra-se botÕes) �

Domingo - COCKTAIL -- Inicio às 10 horasDia 16

HDia 22 Sábado - SOIRÉE - Inicio às 21 noras

Dia 30 D'ornrrrgo - TARDE DANÇANTE - Ini�io às 19 hóras

Todas as terças-feiras BINGO SOCI.i\.L com inicio às 20,30 horas

NOTA-: - Para todas as festas soJicita a Diretoria não se Iazerem

acompanhar de pessoas extranhas ao quadro social sem estarem rrruructas

�
do respectivo e�ndvite. � um apelo que faz o Departamento Social a tod.os

os drgrros aSSOCIa os.

AVAL

..

� u
[�

PROGRAIv'IA P�J\.RA o MES DE NOVEIVIBRO

DIA 16 Don'lingo "Soirée",' CaIU inicio às 21,30 horas

Sábado "Soirée", com inicio às 21 30 horas, -

-

�

. Todas as segundas-f�iras, sessão' de cirrerrra, inicío às 19,30
f.ames selecio'nados e próprios para os filhos dos êrs. associados,
Irvre naturallnente.

DIA 22

.
'

f .'

-

' O'
GIIIIJES Q ESPECIIIS p� ICOUGIIES.
LallS E UPOSICIlS Dl IIITE IOREI·

��,� ,

.'1" ••

UIU terreno a Rua Bocaiuva com

51/2 x 32.

Tratar com o sr. João Polli

Largo Benjamin Constant n. 28

�......._-
_­

. ,.�-r,!: [Otima residencia
. centro

Vende-se excelente moradia. à rua

Santos Dumorit n. 6, esquina Lacer­

da Coutinho,' (ao lado :lo Tribt1�i.al

I de Justiça) ,com dois pavimento.3,;
cpnstrução' moderna e grande área!
disponível. para

-

ou'"ra edificação. IFacilita-se parte do pagamento, em
i

5 a.Q.os - juros de 100/0' anuaIS pela �

Tabela Price. ITratar com Orestes Paladino -

I
Rua Crispim l\fira, 105, ou na Casa

-"A Exposição". à rua Felipe Schmidt

n. 54. ONDULADA-5--'" claapa ._o �6. .C&:D

eADeaacl.. ac6 a lars.... ele .5 -��...

no-...

. ,

A PERFEITA f CONSTANTE ASSISTfNCIA PREST ADA AOS

AV!ÕES POR TÉCNICOS ESP�(IALlZADOS. ,A CORTES!A DO

PESSOAL OE TERRJ..E DE BORDO E O ·COHfÓRTO QUE V. S,

"PIONEIRA",
-A ........11"......

• �.�*-&t& .. tiras ardca­
Iad.. 1A�-n.uabneDte. laJIÚ-
.a� a &i_. .. ;cha ele
22 e 24_ U...� e re-

alaaeete lM.� • ae. "ta�

bel.�..t.. P.brica.mo.
a.�. til'•. ta_até.. eaa

··DUIlALUMlNIO�·

�-
9 L.....lal
_reJa....

......"...,

lua.,,,.,,,, da
.. ,q.ra_

'.

-

•

I

.,..

.'

�-
�.... .-,

'VE E-SE UM
MAIS INFORMAÇÕES: TERRENO
FILIAL-VARIG - EDIFICIO HOTEL LA PORTA Vend-e-se um terreno com a. área

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO ;S'N. de 140 m2, situado à rUá_São Luiz.

FONES: S'ECÇAO DE. PASSAGENS - 2.325 Preço de ocasião. Tratar COIU João

Hr)�!>.\\KO-V/�c�' I Saba�O
Dl

..
� DA ��A;- "

�.
'

rjp::llIETIELlNIIUSTmAL . ".
•

!j �
.

�\)S.í�IA NA['IO

i7��I�_U:<:
'

rg
.

. \��������:;A>i:�_
,I <:f�/tã·-.1: . DA elA. WETZEL INDUSTRIAL QQ JOINVILE (MARCA_· REGIS'

.

RADA)
_ .

s�'3'p.2 )(1F{o/eA?'
L-':;--' �b'.d N

-
. [sPEciAlIDAoE. .
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As�, ,Cai.as,·. '

, ...:__"" c-��::- : ":_.;. �
-

rrto, 14 (A G.)·, .:' ,: 1 As Caí.x as Republica ao nrin!stro da F'azcndu , t
H COID o despacho do presidente da

Econôn1>icas -. 'Fed.erais d everão .ser através de recente despacho do 1 Republica, no caso dos crnjar-éstirno s
aPàbk:ihadas' de 1110dó .

a' satIsf'áz.er- chefe do govêrno. As det.er-mina ções aos nossos municípios, a'rnp larnen t.e

os p_edidos de fiúa:t;lciamentD,. for- do presidente da J'tepublica for-am divulgados pela irnprensa, nota-s�
rn.u l.à dos pelos rrrrtni.c ip-íos 'br'asilei- bem �recebidas

�
nos círculos muniçi� a f'Jr-rne disposição de sua exce­

ros1:. jrara . execução dos serviços pais, tendo o presidente da Asso'cia,-, Lê nc
í

a de c.urrrp r
í

r- as p.r-ornessas

d'��lá;- esgotos' e energia élétrica.

I
cão Brasileira dos l\1unicL·pois,. sr. a feitas, ás co lIluna� rraciona Is ern

.*. esse respeito for-am feitas re- Rafael Xavier, prestado, sôbre o as-I discurso que proferiu por ocasrao

o 'l7l:Condações pelo presidente
�

da I sunto, as seguintes. declarações: da instalaçã� do 2° Con gr-esso Na-

iliT�� �.íê __ o

,.--- -.-----

•
__�_� " _._ -=-��m::.}��

D
•

Icas�"� o.
ser eficiente as s is têncIa pr0111e-

í

n te r-ior do Dras i l, rnc l h or-a.nd o- as

condições de y.id<:lt, pl).ncipahnente
dos rrurn

í

c.ipios de pequena ren-

da". Conc Iu ind.o, declarou o sr ,

Rafael .Xavic�·; "Essa é a polític3.

preconizada p�lo 111Tv-inH.'11. to rrru n Í-

ciona 1 de Municípios Brasileiros.

Sei que os trabalhos de planifica­
ção -� pross_egti.ill o sr, H.afael Xa­

vier - corn o objetivo de tornar

realidade o auxilio direto do go­
vêrno federal aos rrrun ic.ip.ios cu-

. r-errtes' de' serviços de água e esg-o-
--.....-.;,- �.

tos já se encon tr-arn ern adiantada
fase de elaboração na própria se­

cretaria do -Ca tetc. E' rnu
í

tos rnu­

nicipios, por intermédio de seus

tida. Pot, isso n1eSln()� t.e ru o s -z:

J'-(J-Qü-
"

rnendado pessoahn�nte aos v{ rios

rrrun i.c ip.i.os interessados - que, de

acôrdo COll1 "as tr.for-rnaç
õ

es pres­
tadas ern São Vfccnto pelo sr, Clc-

anto 'Leite� assistente do prcsiden­
te para

ê
s s e s assuntos, es tudern intc.-

, .
.

.DiretQi'-:-PJ'oprietmo:
,

- -:1 _
� .

'cujdadosan1cnte suas condições pró- I
'para as zonas rn e n os favorecidas o

para que. os trabalhos do. excedente de recursos q ,1C até hoje
técnico 1)OSSan1 ser f::::cilita-'....,J

� .

,

rrra ior o s .dc-Ionga s. Com

c i r». l ista rracron nl c a u n i . a
.< \.

de assistir ef ic'i c rrt emen te o

rior do país, desviando-se as s im

JAIRO CALADO

.. órgãos próp-rios, já se clirigirOll.l· di-

_..( r-etarncn te ao presidente da Repu-

I
blica 'solicitando êsse auxilio. En.·- as r-c com end a ç

õc s do chefe do Go­

tretanto, para execução con s c.íe.rr- v
ê

rn o -, afirn:oll - te r em o s den­
cio sa, torna-se necessário sério fra- \ Iro ('n� pouco t o r r- :lda cf'c tí v a t.rm a

balho de planejan1.ento, ele f'or-rna a .corrcn te de inyestÍlnel�tos.l para o

prias,
eorpo

dos scrn
tem s e rv

í cl o s órn cn tc 'a il:versões
e-specu Lativa s nos grandes centro s

urbanos do país, �c hú. lnais,1e;T:-
po sem c l h an te

p.o l i t i ca, �:er ia..� certo,
nossa situa ão cc onóm ic a .,

.

. , Flot;'ianopolis, Sal)ado� 15 de 1952

-w '

Cr� 6,50, nãp obstante o' diretor :-cio . sr. T_)orillo, alegou que de 1251 pa-,. �� _I.

Departamento Comercial da Cofa}), -, ra 1932, :na r-eg
í â

o afetada o .arroz

que defendeu quanto pode a tnlnsa.:. passou �e Cr$ 180,00 para Cr

ção, anunciar que já tem freguez 300,00 o s�co; ? _..feijão de Cr$ ' ....

(e exibiu documento) a
; Cr$ ;],30.. 1�O.OO pa!�a c+s 150�OO e, o rrií.lho àe

>

Depo IRS da fa JIr!ftra qu' IDZAssim, os vr�ndedores esvaziariau1. CrS. 55,00 para Cr$ 100,00. Alénl dis-
> ..' a

..

.,.'.
os SE'US arm8.ZEDS e Cr$ 10,00,. -jaH- fSeoI'�I.OoVl,ma

otivo enJ. que

aseumbeanS€taOru
a

.�an JIIIa r., a' "ga.li}! ta' ,do :t Cofap UI.:1 prejuizo de C.r$) 1,70 para solicitar os aumentos II __

en1. quilo. Pelo que,. sendo foi 'a necessidade de os' ... , . Por onde.lTI do Coronel Trogillu Me- .f-\.. referida importância foi apreen-
3.760,000 quilos-;- o govê'-ro per'de!.·í3.· salários de .

seus emI::>rngados e de..L .t c: lo, Delegado. da Orden1. Política e So- dida pelo Con'lissário José Pereira, que
apenas Cr$ 6.392.000,00.

.

renovação de material de;=' tráfego.
I cial, foi preso ontelTI o soldado da 20 está respondendo pela Su.b-Delegaêi�T;�l prejuizo seria coberto pp]a Descéu a detalhes: o aumento de C· d

.

. - .

I
la. a Polícia Militar do Estado, _Ge- de Polícia do.!, Estreito, � o rou-

ven.da, do cnaFque, calculada l.Hna t3rifas será Insignificante sôbre ca- .... '1' N 1 d S'l d' f 'd b
.

tI"'U 10 e son � + va que, quan o 00 01 esco er o graças aQ COD-
D1.arl:Sem de lucro de Cr$ 2,00 e:'1'1 da quilo de arroz, feijão ou milho, viajava no onibus n. '12 -da linha do dutor do referido 'carro, o jovem Nil-

sociais, no co- quilo. Sr$ 6.'739,000,00 de lucro. Do varia.ndo de 12m centavo a 1,6. Don- Estreito em Con1.paIlhia de um moto- ton Si!va, que teQdo visto o ocorrido;'rllércio e no esporte, em as quais des- que recIuzido o prejuizo dos couros de foi concedidc o aumento. rista do Município
-

de Bol'u Retiro, denunciou o fato as autorIdades.'fruta sinceras amizades.'� restaria U:n;l pequeno lucró teórico, t ° ,segundo aumento de ontem do que trabalhava 'na firma madeireira
'

•

. Coracão· boníssimo e aberto a todàS ':rratanc,ló1se de história CO.P'1.IJli- sr. Dorillo refere-se às tarifas do ..ol F'
.

'

- .

J
-

-

.

ti
i.te lrmlno Costa, roubou do mesmo a Getúlio Nelson da Silva foi expulso.o� rqsgO$ de filantropia, seu valioso cada, 'foi' julgae10 conveniente, ura Pôrto de Manaus O pedido era da t· d.

.
. .

- � quan la e 10.580,00, aproveitando-se da Polícia Militar, sendo entregue asapoio é sempre encontrado quando estudç mais detido da questão, pas- 26,6%, rn,p.s o l'elator concedeu e a' d.

i o estado de semi inc<?nsciência do autoridades policiais para responder d.algunJa obra lneritória recorre" aos sando"'a' :i��s.olução para. outra veL:;.. COFAP aprovcu apenas 10'%·, tam-' h
. '

1 compan elro., processo por crilne de furto.sent:i 'ientos que ornalll seu espírito .� bém sob â. condição de empregar-se I " __---..

d;_; escol, De " ·três :processos relatados, pelo a diferença em aumentos de salá-'
R E

-----�---------�-----�..;.----�------------...,..

Por tão auspiciósa data o 'estimado sr... P9riÚ�. Va�concelo's;:· ctbls ': }'esul� rios· do pesso31. U L I C A
. aniversariante -receberá de seu� inú- tara:Í'r\'··;�m·<.i;l\n:nentos de úil�if'às. o o tei:'ceiro" leduzindo o' 'aumento ,"",

.'., •

"j
.. ;.

'."
, .José Ramos Junior ,pressivas figuras das letras,� n'1.erq8 amigos e admiradores gran-' pl";im�ir:o� ,j� up:"la vez. dis�ú�iÇtQ em·

J._'lal·s 1.1n1 anI' veI';Sa'rI'o o;;:e COl1....C-·t à.es e sinceras homenagens, '. plenárip;'; fratava... dO' aumento de Sr Newton da Luz
H':

'-f" : artes e das' arlllas vinhànl-na pro-

I O.s de "A, Gazeta", env.iam-lhe afe- 10% �nà:s ·'ttar:i.fa�"· sôbre
,: 'g��:�f6� ali-

.,

lIlI
11.1.ora, o da proclalnação da l{e-' pagando pela p�âryra fluente e

I tuoso é1braço, que irá juntar-:_se a· mi- menti.�i:OS, na Réd'e' ,viaçãi> :��iiraná- Mac .ueo publica, no Brasi1. lVlais nill ulo1i-
I
[!.rdôrosa de vulto � 011"1 I...opes Tro�

lhares
. q:� ;'out�os "qUê . irá' rec�.ber·', no

. Santi':(-Çffté1��ina. gra�v�:rid.:o' .�:};.fincipal- j vo de festas civicas� an.in1ação nas'! vão� seu verdadeiro paladino� Aris-
diâ ··de hoje.· ment�·�;� ':�rroz o feij"ão '�:�:',o�:; rriÜhoo O

Completa' segu�da feira mais um escolas,. unidades mi!itares e CIn lides L0bo.. Ben.jau1in.' Constant,
ãS 'G7 À

.

ii ã*
.

ã7S N ; :
.:: < ;.� •• " ---.,

'·.:.e '.'
" ';-',

.

a.;;,n���Ersário -_x:?-talício o nosso 1?rezado.1 iodos os outros setores da vida pu- i Quintino B-oC'aiuY3 c tantos ol.�Jros"

M
· : <-- .

.' -
..

' .

. -,_, ..... .- ':.1 ..; �rugo sr ._-' ]\i�wtop da Luz Macuc'.), : blica do país. i •

·L
...

� a.ls.' 'quatro cata��,lne�-�ns..... e,s" "·'�·�.. ,,e rPf�sidént.·e da Çonselho .Administrati-t,· l)uando a li; de' \lHaIs.
.

.

l:;:�A'" 3!' ., Cd d h
o

.

ass·n·"la· a �,:. ,: _. '.. .'
- I �. - ou �

.

l1ovenlbro de i O Brasil atrofiado enl sua eco--<�'. eÁemerl e e oJe 1 �. .
.. ', .. ; ." -. :.' .,. �".' vo da Caix�., Eco:q.ômica -Federal em 180 �

"í?����em"�dot éÚ�ivers�l�i� �atalício ��� �c'l a'l."a' 'dos aspiran te's aO Exêrcito
'

Santa Catarina Presidente d C ge:�r:; �:fo:� SO�U�,::�llando do

i :;�:la1.ia]one_<..!1an��_l'I��II:.a.Yl{·:ef.l. Cn1.,��olr�.on1alaI1.Po�:�,';h:bsso' estrmado e· dIstinto conterra-· .

. _) .'
"

. ;...',."_.4
'. gregaçã'o 'Mari�na Nossa Senh�ra o�� para a

f
L.' '--'

'"- t A ..
� .,

ri.eQ� é' �articÜlâ:.r arriigd veread,pr lVI:i- Foram a@.c'lar�dP� .

aspirantes· -do ,Ivo :çampos; de Florianópolis, clàssÍ- Desterro e proeminente membro do
'Quinta da Boa ,lísta� onde o nli- I \'ià-sc· perdido nUIU cáos eu! que

gue']f "Daux; dü":élpr -da Sociedade. Dis'" "-Exérc·lto Nacional' 24 jov-ens ca�ari-: ficados em Joinvile:' e Afonso Belo diretório do Partido Democrático
nistério Ouro Preto reEuido COIU' o 1 as opiniôes se chOCaVall1; de 1:1rn

.:,.�.-,,,:,: ...
- , - .-: . .

nenses que ··concluíram brilhantem.en- Wander�ey. ,.de F�orianópolis. classifi-
t Cristão, secção. de Santa Catarina.. Inlperado�, e; sob as ordens dêste,f lado os' idealistas os que buscava'iTl

O:' Prefeito de Por- te ó curso ,na "'Aca�emia' Militar de cádo ,na �artHhaTia do Rio 'de Janeiro. O ilustre aniversariante que é pes-
debatia a nota entregue na véspe- 'lninorar o sofrünento do povo e a

,..tb·""-··�União" :auxi"lia. OS Agulhas Negras" do EstadQ do Rio.
.

Aosf}novos �spirant�s e aos seus �ig-
:
soa muito benquista enl Florianópo-

ra e na qual era exposto 0. ponto; opressão .em que êle vivia; de ou-

d
Santa Catarina que dÍa a dia mais se nos pais as congratulacões de "A GA-- lis, onde desfuta de So'll'das aJuI'zades

de vista dos n1.i1itares na questão tro os grandes, a nobreza orgulho-.kcadêlt.li·co�s· ""'", e,' vem destacando no cenário .��lítiCQ, ZETÁ" ,com votos de b�jlhante suces- e grande prestígio, sérá, s.e� dúvida, interna� sai ao encontro da tropa. sa e futil que con1preendia
-

que

0-
-

-t
. ",

.

I
-

o então ]Di..',Irei' '0. �: ..
�:.' ". artístico, n1.ilitar e social do país pelo so 'na ca,rreira que abraçaram.

t muito cumP:rimentado pelo seu nata- genera eodoro da Fon- i ti'sse 11leS1110 pOYO pronto a -acorrer.
(!5) 'deputadQ Protógenes Vieira, pre- valor de seus .filhos, vê assim mais ----

f lício e, "A GAZETA", que ó tem COlTIO
seca, ó qual avisaào 'da de1ibera-' eu"} defesa da Pátria·/ nos UlOUlen-

·Sid"er....t·e· da Assembléia Legislativa' quatrô deles ingresSar na carreira de Cei 50" RalillllAllOS" ur.o de seus melhores amigos, envia-
ção dos chefes ao movimento, lTIeSntlo! tos de perigo C0l111Ul1., CIU face ao

EstaduâL recebeu' db /sr. AI1'redo Me- armas de tantas tr�dições gloriosas. .118 lhe os seus votos de felicida,des e de
doente corno Estava vai encontrar a i estrangeiro invasor .. já se encontra

tzlêr� o ·se�ttHnte radiograma;' 'quando' :Os noyos aspirantes sã� os seguin-. ,..

parabens. � :forlnação <1.= f soldados próx;li- I va ...êxausto, faUlinto e farto. de p2'í-dà'_'�e:&�úrsão da Caravana do E:.A, XI t�s: Osni Almeida, de Cam�os .-Novos, i rna ainda do CanlPO de San'tan'a I gar ilnpôstos escorchantes e esta-
de',;' 'Fe\iereiro ,\ Porto Uni.ão, onde fo- que toi classificádo no Corpo de Ca- O d ii ,. tOlTIando então o cOlnando da 11.1eS-1 lt' d'.

C· t '. �.� _ n� li In1.0 gra,u a. paciência;
..ram- ·'Os· ·estua-antes·. de· Direito d, _ Fio;. �lària. de Rezende, Estado dq Rio; o,n O 1na e> ante a lTlultidão reunl�(I!:li ..

s./',. ... , .' � ._.:I':

I
. � j

C!S e �eSlno povo que se àpresen��ianQP�lis;,. àssistir ao sensaci6n.a-l 'jul- Leo Lebarbechon, de Laguna 'te 'Pedró ,1·'p' , ,.. 11 a�ue]� h_ora I1; 1,ocal, dá o histó:" I
t A

::r

gamp�iit� ..��a c�acih" de .C:p:�pecó - �....._....,._�...,_.....,.��_____,.._
-

.'

oesla ,i rICO bíaclo de 'VIva a Republica!" t av� uno e coeso ao brado de ale'�

"Co�.�ti_·:.n...íco.' 'que' aJen(,iend.�.o '_solicitação Celesti n.oCa' 'rdo- so�·' ; Essa aspiração democra'tI.....a de f ta -os� clarins� fáciln1.ente se de.l-
.' _;; .

- JANDlpA SOARES lVIOR ...-'\.ES se ,-,
- "

.

j'
xaria .inflamar

-

ante a :fluência dosembiç.hte . corr�1ig19rtârio.·,. a�et.ldi na .-' repúb1ic� ,vinha agitando a opi� "hmediclâ ··possível,· caraVal-la. est\ldantes Acompanhado. do sr.' Alcenor lV[.el- diz poetisa. Aquí anunciou um recital' ; nião publiéa desde o final da Caul-
� trl ,unos arautos da nova ordenl

oriurid� 'dai (pt) As �espesas hospe� ehiades, Vice-Comodoro da Federação de poesia; tôdas de sua autoria, e con- I de idéias, elU unissono aplauq.iu· e
.

.

d
_

seguiu, através de apresentaço-es, ar:"
panha -do Paraguai" e as lnais ex- ratii.'i.nol'J o bI�ô}do d Ih 1da,g(�n"'� ,e ã1irnenta'<;'ão referidos� estu- e Vela e Motor de Santa Catarina, - J. � ... a. o ve o geneI'a

dânt���fõram' por. n1inha��co}l'Ül (pt) esteve ontem apresentando seus curo'- ranjaclas ninguém sabe como, passar O"""_d�t""""""d��"""""'-"'_" (algêâno) a]agoano,
céi1:J';,qci'e\',�l:.�;',ii ap,pedidó':' 'ilustre' primentos e visitando a nossa redação várias entradas para inúmeras pessoas

t 't
Ire or' 'o II'nsti- ; Mais llIna fOI'ma de fI ,,<'rno e5-

amig,b :·�:c'c&.g·j�· -ad�i ·estai.:�i'·; .di�1:)OSição o Sr. Celestino Cardoso, chefe da De- \
da nossa- ·Capital. Na véspera- do ·re- 'U O agradece aos I tava irrlplantada no país/' <; o lnl-

=bic.r.....,r..-'1:-is:_.......�.��........,.:�k.�,..�,�.}J_. .r.'..�,:�..
6,:' :t'!lretzler�

.

l�r�feito Mu- legaçã.o da Federação �e Vela e ·Mot�r .
citá I, entretanto, Jandira .Soares de Es t�belecirn ento � I perador. patriota acirna de. tudn,

.....u;".H.��Ji.·
.

:. do Rio Gran'de do Sul� que orq, disputa \ Moraes, tomou o auton"loveI Jludson
J

�

D
� cOIT1preendenrlo � sofrirll.ento que

em nossa Capital as, taças "Amizade" e I
chápa 1-52-10, de Curitiba, e qesapare�

f'
ose ,a lIX Se A B li acarretaria à nação outr'a luta p�_

'c�····A""''''0'''1\' 'Z'_:''E"·Ti.":A' "Anita" na competição inter estadual lceu.
O T ,J;úi arlllas, reso],�eu .deixar! a NT�_�

'.
-.

.

''';.'' ',' ", ,'

'

'.' .�.

.

�.:� atualmente se real'izando i o, sr. Delegado da Ol.;a·em P l't'

.

sr. uo.rge Daux recebéu do _dire- � u

. em Floria.- t·
o 1 lca e

tor ào Instituto .de Educacão o se-
ção à discriç�o (�a r; c veI júnta rc�.

no"p lOs .,' Soc-ial� teu.do em vista 0. -verdadeiro - bl' d1t �. o 1 ,

guinte oficio: pu lea a,.:--;: .

'.'
. .;:'. �

,
"

con.to de "poesia" que foi pa-ssado, na-o 63�
.. Sen:.dt>'·,'o; �d'ia ',de hoje fer.i9-do � nacio-. Chegou ante-ontem da Capitê;11 Fe-

Fl
' Ilnlo. senhor Jo�ge Daux diretor ,

anos são decorridos e os falos, ". ,.
.., ..

-"'.�'. ..",. _� ,

- HO""enagel11 a Frei- '. : apenas em _orlanópolis,· cõmo tam- ,

�1.�1, :.:'�.i\,:�,�.�z�'ta': .. n�g_.,�aT�" :edi?ão no

I
•••..

.

der:::tI, onde fôra assistir a posse do sr.
bén1. elTI' Jd1hvile aonde esteve' a poe-

dos Estabelec ..unent�s José Daux S.A,
aI estão para provar que' o Bra:-

domjngo, ,sô rê-apai....ecen.dp, '.�m _.conse- Daniel
.

i
Euvaldo Lodi e d21TIais rnembros da

.
tisa� telegrafou para tôdas as Delega�

- Florianópolis. - I-Ionra-me comu-
si! soube faz'er bOI11. uso daquele

quênê1a, na próxima. terça-feira,. 18' S�·gundpa feira dia i7� as 18,30,· na � diretoria da Çonfederação N�cional do.. R'
. nic.ar a ·V. Excia. que para lnelhor I

direito que 2.. lema da Repüblíca

I
i
clas

_ .eglon._al.s dando. os, informes,. ne-d,.O- C-Oi-rente,' RádÍo Guarujá, o prog'ram'a "Cdstia- Comércio, o nosso prezado amigo sr, I.
'b

aj'ustar as atribuições conferidas pela II lhe garantiu fazendo "'Ln'l .Q'OVêi'-�
.. �.. � cessarlOS so re a vlgarlsta, afim' de .._,

n.ismo Universa.�" será d.edicado a Frei Celso RamQ.s, Presidente da Fede:çação
qu-e a mesma

Lei Orgânica do ensino secundário! no do povo para o }30\"'0 e 11e1.1o·�.

seja recambiada para j -

Dani-el, capelão' dá Colônia Sant� Te- das Indústrias nêste Estadp e alto pro-I' (Decreto n, 3674 de 23-11-46) e pela povo'�_
.

, _
'

. , . : esta Capital e devolva a importância ..

reza, di4Jet'or do "ObeI.-ammergau .Bra- cer do PartIdo SocIal Demo,cratlco do i

d t d 'd'
.

I Portaria .i.VIini.sterial TI. 501 de 19 de Florianópolis, 15 de no,"'ell1.bro (le. � . . as en ra as ven Idas aos seus donos .. -, Promete' casar-se e não faz siliense", Estado, ·de qu.e é também presidente, ,. _

" ,-maio-' de 1952: resolveu esta Direção I t'952.
�.:":. 'I",aureana' Borba,' .solteira, COH). 23 O seu desembal�que fOI' mUI'to con V·· d 'reall'zaI�- �s I 'd d d

'

:�� de ·ida'd-\�� dom�stica" residente AgradeciRlento ao corrido, tend�-lhe ião p'restar homena= í BaJem· a Pri.nc'eza do� DiPl.?�na:Q�e!�ler:if��adOSen:n�:�::. R�e;�t.......--l.�f;ca----",-.rf'"�
.....JiIl....

_rtf'a··�
..

--I""Ii.;..".O-
..._l"';-_-.J-..._""-_......""lo_rI"-'M.I..-"'Io..�·

em Coqueiros, queIxou-se de que l P -d t p gens grande número _pe amigos e cor.-

i

Real ,Mary ,. Nobre do próprio Instituto de Educa- ..
�

"seu �sio Francisco. Beu:o 'Pereira j
t es. �� -: reto- religionários, O Serviço Informativo Britanico ção .. assi'r.a :r:ifio haverá necessidade � ,�' .',

.

.

com quem vive há cerca de. 3 an�s,_ 1genes
. Vieira "A GAZETA" cumprimenta-o com.unicou-nos o seguinte: ., no r>IE:.sente 8no letivo de l":-ecúrrer à

j'

Compareceu na tarde de ontemVive· a 'ameaça-la de espancamento e Afim de agradecer ao Presidente

I
dialmente. A informação sôbre a visita da ". prov�rvial so1.icitude de V. Excia. a ern nossa redacão o sr. Nagibe Eliasímpe<:Úndo ..

que a queixosa abandone Protógenes Vieira da Assembléia o· ,
PrinCEsa Margaret à América do Sul

i
fim· áe ceder Uln dos cinemas sob a Paulo, solicitando-nos un�a retifica-

a casa� para ir. viver com seus .pro.:. intere&..<::.e tomado junto às autoridades" ·DR ..
· FERREIRA' saíu incorreta devido à folha· de

t co�petent.e direção . de V. S, para ção à l':espei-to da nota publicada '2mt!ênitoyes:
..

etn Cahl!ra,: mu�icipio �e' de Porto l!niã.J, no .. sentido' de facili-
_ P IN�O transluissãó telegráfica.

í

taIS s.olen,ldades. . '. .. t·1�-�1-,�2� quart��fejra, em "Notas F-o-
Bom· Ret'íro, já. que FrançlscÇ> nao_ tar a estadâ dos ac-ademicos de Di- / A· Princesa Margaret não far�. � I APl�OVCItO o el��e:o para agra_decer 11Ic�as

"

'sob o tí.tulo, "Preso Nagibeobstante prómeter ... lhe resolver "a si- reito que fOralTI àquela "--cidade assis- Chegará hoje a esta Capital o dr, vü�g('m anuncü·da mas sim a PI ln
. a v3L.osa e patrloÍlca cooperaçao da ElIas Paulo." J;::�clarece o 'reclamante

:-
..;tj.t�çã6 casand0-se -com a queixosa e" tir--: o juri col'2-�ivo dos culpados pelo Ferreira' Pint,o, diretor do Serviço Na- cesa Real Mal�Y·

, . � t c�ncEituada crganização
.

"Estabele-I que 'o te.:r�1o !1iio :tÔ.ii"'. por ele furtado,
. até a presente data não o fez.

, rumoroso crime de Ch�pecó, esteve' cional de Combate a Tuberculose: que I A Princesa' lHary e a .rrna do ex-

I
CImento J. Daux S,A," por ocasião mas lhe ,tinha sido confiado a venda:"EXPULSO DA AERONAUT_ICA POR· ôntem, no Palá�io do Legislativo

t
vem a Florianópolis' em vÍajelu de 'I· Rei Jorge VI.

I da. Semana da Criança, e re�firmar
I pelo sobrinl1o de sr., Pé:;ulo SchelemperL�CAPAClDADE MORA.L u�a Co�iss_ão de alunos da Faculda- � inspeção e estudo. ; A viagem será feita, de � ida e. :'0:- i

os prote:::tos de estima e mlJ.i distinta 'I' de nom� Flavi'o,. que ped.iu ao recla-.:r. � Devidamente escol,tado, fOl ap�e- de ·de �'lrelto, s��. a presidência do' Ao ilustre médico as boas vindas de
t' ta�

a bordo de um petroleIro brItanl- consíderação,._ . mante qUe, o vendesse, desçonhecendoseAta(lo n�·· D.R.P.:, Zilmar, A�vin<? �cadêmlc.o Ernanl. Palma, Ribeiro. .

"A GA�ETA".. .
co, , (a) Milton Eduardo Sullivan ....:.-.. .Di- J assi� c:...s m�ios usados por Flávio naR6s·i,··éín 'f�ce do .meS1no 'ter sido ex::' 3•••••••••••••••••Ot. ..: retor."

,. ,aQU!5l!-;;ao do referido terno.t:>J:is� daà�:fieiras·.·da A.eroriáutica�:,por B'···e'nz·l-m··<e'.'nt"O da .nova ·c·apeia." e I-nau-inca.pa·cidade rr..oral,···
'.

, ._Na tarde de on:tem, foi encamirt.ha-

d
'

,., • .. ,..

d-�d��':pa;a' c;� Gabiri.�t·e"d.e Identificáção guração e'
.

mais 'um dor.mltorlO 'a
-pàrá,:· 8;€1" identificado.

Associaç'ão Ir.não Joaquim�_
.' �

.

_ . I ci�çãC? Irm.ão Joa?ui�. O be.nzimento ., .

.

..

Doml:p.go,. as 9 horas, será realIzada será. procedIdo ao IniCIO da MIssa com

I
Edlo Ortlga Fedrigo, presidente em

a solenidade do ben�imento da nova assistência pontificial e será oficiada exercício da Associação Irn1ão Joa-:
Capela do Asilo de Mendicida_de e? por S. Exa. Revda, o Sr, Arcebispo: quim, um atencioso convite em nome

posteri�rlT).ente será efetuada a in.au� Metropolitano. Após a Missa, seguir"': da diretoria da referida· associação, se

guraçã.o . de mais um· Dormitório dos se-á a inauguração do Dormitório. fará representar nas solenicidade por
AsiladO$ do asilo mantido pela. Asso-! '�A GAZE:;I'A", que ;recebe" do; 5r. um de seu.s .e.datQre�.

. '. . _' . �
.

.,,� ..

FeJi,peta
: �ro> 14· (A.G.) Foi convertido .Ior dos couros, a Cr$ 10,00 o o..u.1.i-::>,1

en� diligência,' pela COFAP, o pro- i alcança a cifra de CrS 3'1.600.000,00.'
t '

ces.si) :·eni·· que as Cooperatl'\?'as do o�reço do c!la_.rcrue é de Cr$ 2'0 .•00 o
!

.

Rid Grande do· Sul· pedem 'à COf.�)\.P 'I' quilo, ctf Rio.

qtl,.�. compre 'l16{} mil coru-os salg_ad�s l' :??r�te�de1?"l a.s cooperativas gaú­
para' expcH:'ta!.' eom prejúizo, a::tqul- chas esvaziar os seus armazens, pois
rin-.do

.

'ao lTI.&-smo t�n1po, como C01�'1.- I
sendJ ÓS couros produtos gravosGs,

pensação, uma' partida de charque' não alcançám préço no mercado in­

no valor· de Cr$ 67 ,680,OOO�OO. O va- tern�cional, onde estão.. cotados a

ge
�c.:=.-_�_··__

-

__·_;.;.·..;;-;;.;.··..;.;.;...;;.;;;;.;;;;;�;;;;;.;;;;;;;;;;�r_

rn 'com o dinheiro
-

de 12 rifas a.rrtes concedido pelo Con POis os Sevalho

pediTanl

srs.

Cê...::te

vista.

co rrtr-á.r ío à

e Porto­

redação)selho dt.. Energia Elétrica p·ara· a luz

ém Ca ta.g'uazcs , não se
• concluiu,

carTETO

ar,..

��..�<O�-....�O��..�O�..�·�O�....�Ee�Q....��.....I�O�·....�O�....F�Cbd�.�..�O�4a..�O�...I���L.qal"�.

;Miguel 'Daux
trib;u ido�a

.

de Rádios e Refrigeradores
. Ltda. (Eletrolàndia), e figura de real

.

destaque das rodas

das

,

P I-
· ·

O J.Cla1..S

".

�·•••••••••••••••••••••••••••••G••••••••••••8•••V

Associação
..

Irmão
,

I

CONVIT /

A ...<\ssot'iação I�'hr>;:;;.J· t d
.,. ';.

- Á ......óQ oaqullY1, man ,ene ora dO Asilo de lVlendiêidacte�
'torna público que, no pró:XinJ.O dia 16, às 9 horas, fa�'á realizar o benzimen ...

to da Nova Qapela e a inauguração de mais um dormitório para os asiIados*
A Mesa Administrativa da Associação tem o praz�l,"" de convidar os as'"

f,ociadGS e o povo em �e.l;'al, para es�as :festi�içlaqe8
.

. ,;.!
,,",Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




